
CONSTRUTORA BARBOSA MELLO S.A.
CNPJ/MF - 17.185.786/0001-61 - JUCEMG – 3130003740-1

RELATÓRIO DADIRETORIA - Senhores Acionistas - De acordo com os preceitos legais e estatutários, apresentamos a V.Sas. o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado e demais
Demonstrações Contábeis, da controladora e consolidado, pertinentes ao exercício 6ndo em 31 de dezembro de 2017 e 2016, acompanhados do Parecer dos Auditores Independentes, para
apreciação da Assembléia Geral. Colocamo-nos à disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos. Belo Horizonte, 20 de abril de 2018. A DIRETORIA

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional - AConstrutora Barbosa Mello S.A. (Companhia) foi constituída em
11 de agosto de 1966 na forma de sociedade anônima de capital fechado, sediada na Avenida
Portugal, 4851, município de Belo Horizonte, no Estado de Minas Gerais, e tem como objetivo
e como atividade preponderante a execução e serviços de engenharia e construções em geral,
atuando ainda em outras atividades relacionadas com o seu objetivo principal. A Companhia
possui como controlada, com participação de 99,99% das quotas, a CBM Logística Comércio
Importação e Exportação Ltda., constituída em 25 de novembro de 2011, sediada no município
de Itaborai, no Estado do Rio de Janeiro. A controlada tem como principal objeto social o
comércio atacadista de máquinas e equipamentos para uso industrial. A moeda funcional da
Companhia e de suas controladas é o real, todos os valores apresentados nestas demonstrações
contábeis individuais e consolidadas estão expressos em milhares de reais, exceto quando
indicado de outra forma. A Companhia participa ou participou em 2017 nas seguintes
controladas e coligadas: Participação %
Coligadas:
Companhia Energética Chapecó (i) ....................................................... 41,00
Viasolo Engenharia Ambiental S.A.(i)................................................... 49,00
Essencis MG Soluções Ambientais S.A. (i)........................................... 33,33
5 Vias Participações Ltda....................................................................... 32,714
Empresa Metropolitana de Tratamento Residuos (i) ............................. 27,50
SCP Revita-CBM................................................................................... 49,00
BH Iluminação Pública S.A. .................................................................. 39,00
Controladas:
CBM Logísitca Comércio Importação e Exportação Ltda .................... 99,998
SCP CBM Cotrin ................................................................................... 70,00
(i) Em 2017 a Companhia passou por uma reestruturação dos seus investimentos, onde a parti-
cipação de parte dos investimentos foram transferidos para a Holding de investimentos do gru-
po. 2. Políticas contábeis adotadas - 2.1. Base de preparação das demonstrações contábeis
- 2.1.1. Declaração de conformidade - As demonstrações contábeis individuais e consolidadas
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem
aquelas previstas na legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, nas orientações e
interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas da Companhia foram aprovadas na reunião da diretoria, realizada em 20 de abril de 2018.
2.1.2. Base de mensuração - As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram
preparadas com base no custo histórico, exceto se indicado de outra forma. 2.1.3. Moeda fun-
cional e moeda de apresentação - Amoeda funcional da Companhia é o real. Todos os valores
apresentados nestas demonstrações contábeis individuais e consolidadas estão expressos em
milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.2. Base de consolidação das de-
monstrações contábeis - As demonstrações contábeis consolidadas foram preparadas conside-
rando o custo histórico como base de valor e incluem as demonstrações contábeis da Compa-
nhia e de suas controladas, mencionadas na Nota Explicativa no 8, encerradas na mesma data-
-base, consistentes com as práticas contábeis descritas na Nota Explicativa no 2.1. O controle é
obtido quando a Companhia tem o poder de controlar as políticas 6nanceiras e operacionais de
uma entidade para auferir benefícios de suas atividades. Nos casos aplicáveis, a existência e o
efeito de potenciais direitos de voto, que são atualmente exercíveis ou conversíveis, são levados
em consideração ao avaliar se a Companhia controla, ou não, outra entidade.As controladas são
integralmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para a Companhia e
deixam de ser consolidadas, nos casos aplicáveis, a partir da data em que o controle cessa. As
controladas foram consolidadas integralmente, com o respectivo cálculo da participação dos
acionistas não controladores, incluindo as contas de ativo, passivo, receitas e despesas, segundo
a natureza de cada conta, complementada com as eliminações de: (a) saldos de investimentos e
do patrimônio líquido; (b) saldos de contas correntes e outros saldos integrantes do ativo e/ ou
passivo mantidos entre as empresas consolidadas e (c) receitas e despesas, bem como lucros não
realizados, quando aplicável, decorrentes de negócios entre as empresas consolidadas. As de-
monstrações contábeis consolidadas incluem as operações da Companhia e das empresas con-
troladas, conforme demonstrado na Nota Explicativa no 8. 2.3. Principais práticas contábeis
- a) Apuração e apropriação do resultado das obras - Os custos e receitas dos contratos de
construção (curto e longo prazo) têm suas receitas reconhecidas com base no seu andamento
físico, juntamente com seus custos incorridos, são lançadas em conta do resultado do exercício.
A Companhia reaete no passivo exigível apenas os adiantamentos e valores recebidos de clien-
tes aplicáveis a esforços a serem executados em períodos futuros. As receitas dos contratos
compreendem os valores iniciais acordados no contrato, acrescidos de variações decorrentes de
solicitações adicionais (aditivos efetuados de contratos) e ajustes de preços. São observados os
procedimentos e normas estabelecidas pelo Pronunciamento Técnico (CPC 17) emitido pelo
CFC. b) Reconhecimento da receita - O reconhecimento da receita e das despesas tendo como
referência o estágio de execução (stage of completion) do contrato é usualmente denominado
como método da percentagem completada. Por esse método, a receita contratual é reconhecida
com base na evolução física do trabalho contratado. Esse método proporciona informação útil
sobre a extensão da atividade e do desempenho contratual, ao longo do período. c) Caixa e
equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, os depósitos bancários e
outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três
meses, e com risco insigni6cante de mudança de valor. d) Contas a receber de clientes e
provisão para crédito de liquidação duvidosa - As contas a receber de clientes e as medições
a faturar são apuradas segundo os critérios mencionados anteriormente. Estão apresentadas no
balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, acrescidos de atualiza-
ção monetária ou variação cambial, quando aplicável, e segregados entre curto e longo prazos
de acordo com o vencimento. A provisão para créditos de realização duvidosa é constituída
quando existe expectativa de que o crédito não será realizado. A Companhia considera o risco
de crédito como sendo baixo, uma vez que há garantia real de recuperação dos serviços execu-
tados e assim não constitui provisão para devedores duvidosos. e) Estoques - Os estoques são
contabilizados pelo custo ou valor líquido de realização, o que for menor. Os custos incorridos
para levar cada produto à sua atual localização e condição são contabilizados pelo custo de
aquisição, segundo o custo médio. f) Investimentos - São representados por investimentos em
empresas controladas e coligadas e avaliados pelo método de equivalência patrimonial no ba-
lanço individual, em decorrência da participação da Companhia. As demonstrações contábeis
das controladas são elaboradas para o mesmo período de divulgação que o da controladora.
Quando necessário, são efetuados ajustes para que as políticas contábeis estejam de acordo com
as mesmas adotadas pela Companhia. Após a aplicação do método de equivalência patrimonial
para 6ns de demonstrações contábeis da controladora, a Companhia determina se é necessário
reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre o investimento.ACompanhia determina,
em cada data de fechamento do balanço patrimonial, se há evidência objetiva de que os investi-
mentos em controladas e coligadas sofreram perdas por redução ao valor recuperável. Se assim
for, a Companhia calcula o montante da perda por redução ao valor recuperável com a diferen-
ça entre o valor recuperável da controlada e coligada e o valor contábil, e reconhece o montan-
te na demonstração do resultado da controladora. A participação societária na controlada e coli-
gada será apresentada na demonstração do resultado como equivalência patrimonial, represen-
tando o lucro líquido atribuível aos acionistas da controlada. g) Imobilizado - O imobilizado é
registrado ao custo de aquisição ou construção, acrescido, quando aplicável, de juros capitaliza-
dos durante o período de construção, para os casos de ativos quali6cáveis, líquido de deprecia-
ção acumulada e de provisão para redução ao valor recuperável de ativos para os bens paralisa-
dos e sem expectativa de reutilização ou realização. A depreciação é computada pelo método
linear e com base na vida útil estimada de cada bem, conforme taxas demonstradas na Nota
Explicativa no 9. A vida útil estimada e o método de depreciação são revisados no 6nal de cada
exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente.
Os direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da
Companhia, originados de operações de arrendamento do tipo 6nanceiro, são registrados como
se fosse uma compra 6nanciada, reconhecendo no início de cada operação um ativo imobilizado
e um passivo de 6nanciamento, sendo os ativos também submetidos às depreciações calculadas
de acordo com as vidas úteis estimadas dos respectivos bens. Um item do imobilizado é baixa-

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Controladora Consolidado

Notas 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Passivo circulante
Empréstimos e 6nanciamentos .............. 10 14.800 23.013 14.800 23.013
Fornecedores .......................................... 4.340 13.117 4.340 13.179
Obrigações trabalhistas e tributárias ...... 11 9.554 23.469 9.570 23.550
Adiantamento de clientes....................... 13 96 6.042 96 6.042
Outros passivos ...................................... 3 1 3 1
Partes relacionadas................................. 7 6.862 7.730 6.862 7.941

Total do passivo circulante ................. 35.655 73.372 35.671 73.726
Passivo não circulante
Empréstimos e 6nanciamentos .............. 10 68.318 83.536 68.318 83.536
Obrigações trabalhistas e tributárias ...... 11 126 127 126 127
Provisão para contingências................... 14 1.560 1.212 1.560 1.212
Provisão para perda de investimentos.... 8 457 - - -

Total do passivo não circulante .......... 70.461 84.875 70.004 84.875
Patrimônio líquido .............................. 15 - - - -
Capital social.......................................... 15.a 183.406 290.956 183.406 290.956
Reserva legal.......................................... 15.c 13.333 13.333 13.333 13.333
Ações em tesouraria............................... 15.b (205) (205) (205) (205)
Reserva de lucros ................................... 15.d 1.013 4.510 1.013 4.510
Patrimônio líquido atribuível a
acionistas da controladora .................. 197.547 308.594 197.547 308.594

Participações de não controladores........ - - - 835

Total patrimonio liquido ..................... 197.547 308.594 197.547 309.429

Total do passivo e patrimônio líquido 303.663 466.841 303.222 468.030

ATIVO
Controladora Consolidado

Notas 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa ............ 3 75.782 93.641 75.786 96.320
Contas a receber................................. 4 31.786 60.266 31.786 60.657
Estoques ............................................. 5 709 564 709 564
Adiantamento a fornecedor................ 860 607 860 1.067
Impostos e contribuições
a recuperar.......................................... 6 6.500 8.861 8.459 10.976
Partes relacionadas............................. 7 6.446 8.521 6.446 8.087
Outros ativos ...................................... 276 426 275 426

Total do ativo circulante ................. 122.359 172.886 124.321 178.097

Ativo não circulante
Contas a receber................................. 4 46.719 42.724 46.925 42.931
Depósitos Judiciais............................. 14 3.921 3.683 3.921 3.708
Partes relacionadas............................. 7 26.125 25.971 22.126 18.367
Imposto diferido................................. 12.a 2.156 1.584 3.545 6.626
Outros ativos ...................................... - - - 1
Investimentos ..................................... 8 25.315 119.232 25.315 117.233
Imobilizado ........................................ 9 76.369 99.642 76.369 99.948
Intangivel ........................................... 699 1.119 700 1.119

Total do ativo não circulante .......... 181.304 293.955 178.901 289.933

Total do ativo ................................... 303.663 466.841 303.222 468.030

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do resultado para os exercícios 3ndos
em 31 de dezembro de 2017 e 2016

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

Notas 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

Receita operacional líquida................ 16 182.900 428.016 182.900 460.320
Custo líquido...................................... 17 (154.409) (376.162) (154.704) (406.950)
Lucro bruto ...................................... 28.491 51.854 28.196 53.370
Receitas (despesas) operacionais
Administrativas, comerciais e gerais . 17 (49.599) (68.894) (49.749) (69.031)
Equivalência patrimonial ................... 8 4.133 71.285 5.003 70.959
Outras receitas (despesas)
operacionais ....................................... 19 8.285 889 7.646 889

(37.181) 3.280 (37.100) 2.817
Lucro (prejuízo) antes das receitas
e despesas 3nanceiras ..................... (8.690) 55.134 (8.904) 56.187

Resultado 3nanceiro ........................ 18 - - - -
Despesas 6nanceiras .......................... (6.943) (14.621) (6.944) (14.637)
Receitas 6nanceiras............................ 10.840 19.769 10.919 20.236

3.897 5.148 3.975 5.599
Lucro (prejuízo) antes da provisão
para o imposto de rendae
contribuição social .......................... (4.793) 60.282 (4.929) 61.786
Imposto de renda e contribuição
social - corrente.................................. 12.b - - (19) (1.363)
Imposto de renda e contribuição
social - diferido .................................. 12.b 1.296 610 1.296 610

1.296 610 1.277 (753)
Participações de não controladores.... - - 155 (141)
Lucro (prejuízo) líquido
do exercício ...................................... (3.497) 60.892 (3.497) 60.892

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do resultado abrangente para os exercícios 3ndos
em 31 de dezembro de 2017 e 2016

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

Lucro líquido do exercício ................. (3.497) 60.892 (3.497) 60.892
(-) Resultado abrangente .................... - - - -

Resultado abrangente ..................... (3.497) 60.892 (3.497) 60.892

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos 7uxos de caixa para os exercícios 3ndos em
31 de dezembro de 2017 e 2016

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

Lucro líquido (prejuízo) antes 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
dos impostos ................................................ (4.793) 60.282 (4.929) 61.786
Depreciação/amortização .............................. 23.522 36.288 23.552 36.328
Equivalência patrimonial .............................. (4.133) (71.285) (5.004) (70.959)
Juros provisionados....................................... 5.377 4.482 5.377 4.482
IRPJ e CSLL Diferidas ................................. - 610 - 610
Provisão para contigências............................ 806 1.133 348 1.133
Baixa do ativo imobilizado ........................... 250 255 527 255

21.029 31.765 19.871 33.635
(Aumento) redução dos ativos
Contas a receber............................................ 24.485 27.641 24.877 28.027
Estoques ........................................................ (145) 2.904 (145) 2.904
Adiantamento a fornecedores ....................... (253) 1.674 207 1.839
Impostos e contribuições a recuperar............ 2.361 (4.097) 2.517 (4.271)
Depósitos judiciais ........................................ (238) 224 (213) 199
Outros ativos ................................................. 150 18.962 152 18.969

26.360 47.308 27.395 47.667
Aumento(redução) dos passivos
Fornecedores ................................................. (8.777) (3.944) (8.839) (4.591)
Obrigações trabalhistas e tributárias ............. (13.916) (2.058) (13.981) (2.474)
Adiantamento de clientes.............................. (5.946) (17.149) (5.946) (17.063)
Outros passivos ............................................. 2 (150) 2 (150)
Impostos pagos.............................................. - - (19) (1.362)

(28.637) (23.301) (28.783) (25.640)
Caixa e equivalentes de caixa gerados
pelas atividades operacionais .................... 18.752 55.772 18.483 55.662
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de investimento............................ (9.750) (11.088) (9.750) (11.088)
Alienação de investimento............................ 95.041 - 95.042 -
Aquisição de imobilizado e intangivel.......... (80) (759) (80) (1.105)
Dividendos recebidos.................................... 13.483 41.228 8.932 41.228
Caixa e equivalentes de caixa gerado
das atividades de investimento .................. 98.694 29.381 94.144 29.035
Fluxo de caixa das atividades
de 3nanciamento
Amortização de empréstimos
e 6nanciamentos............................................ (28.808) (67.249) (28.808) (67.249)
Partes relacionadas........................................ 1.053 13.318 3.197 12.408
Devolução de capital..................................... (107.550) - (107.550) -
Devolução de adiantamento para futuro
aumento capital ............................................. - (2.055) - (2.055)
Distribuição de lucros ................................... - (50.000) - (50.000)
Caixa e equivalentes de caixa aplicado
nas atividades de 3nanciamento .............. (135.305) (105.986) (133.161) (106.896)

Redução do caixa e equivalentes de caixa (17.859) (20.833) (20.534) (22.199)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício................................... 93.641 114.474 96.320 118.519
No 6nal do exercício ..................................... 75.782 93.641 75.786 96.320

Redução do caixa e equivalentes de caixa (17.859) (20.833) (20.534) (22.199)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios 3ndos em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Adiantamento
para futuro Lucros

Capital Ações em Reserva aumento Reserva (Prejuizos) Não
Notas social tesouraria legal de capital de lucros acumulados Total controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 ......................................... 15 290.751 - 10.648 2.055 - (3.337) 300.117 694 300.811
Aumento de Capital .................................................................... 15.a 205 - - - - - 205 - 205
Resgate de ações ......................................................................... - - - (360) - - - (360) - (360)
( - ) Ações em tesouraria ............................................................. 15.b - (205) - - - - (205) - (205)
Resgate de AFAC........................................................................ - - - - (2.055) - - (2.055) - (2.055)
Lucro líquido do exercício .......................................................... - - - - - - 60.892 60.892 - 60.892
Constituição reserva legal ........................................................... - - - 3.045 - - (3.045) - - -
Distribuição de lucros ................................................................. 15.d - - - - - (50.000) (50.000) - (50.000)
Constituição Reserva de lucros................................................... - - - - - 4.510 (4.510) - - -
Participação dos não controladores............................................. - - - - - - - - 141 141

Saldos em 31 de dezembro de 2016 ......................................... 15 290.956 (205) 13.333 - 4.510 - 308.594 835 309.429

Redução de capital ...................................................................... 15.a (107.550) - - - - - (107.550) - (107.550)
Resultado líquido do exercício.................................................... - - - - - - (3.497) (3.497) - (3.497)
Compensação prejuízo no exercício com reserva de lucros ....... - - - - - (3.497) 3.497 - - -
Distribuição de dividendos atribuidos aos não controladores..... 15.d - - - - - - - (680) (680)
Participação dos não controladores............................................. - - - - - - - - (155) (155)

Saldos em 31 de dezembro de 2017 ......................................... 15 183.406 (205) 13.333 - 1.013 - 197.547 - 197.547

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Notas explicativas às demonstrações contábeis para os exercícios 3ndos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

do após alienação ou quando não há benefícios econômico-futuros resultantes do uso contínuo do
ativo. Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o produto da venda com
o valor residual contábil e são reconhecidos na demonstração do resultado. h)Avaliação do valor
recuperável dos ativos (exceto ágio) - A Companhia analisa anualmente se existem evidências
de que o valor contábil de um ativo não será recuperado (redução ao valor recuperável dos ati-
vos). Caso estas evidências estejam presentes, estima-se o valor recuperável do ativo. O valor
recuperável de um ativo é o maior valor entre: (a) seu valor justo menos custos que seriam incor-
ridos para vende-lo e (b) seu valor de uso. O valor de uso é equivalente aos auxos de caixa des-
contados (antes dos impostos) derivados do uso contínuo do ativo. Quando o valor residual con-
tábil do ativo exceder seu valor recuperável, reconhece-se a redução (provisão) do saldo contábil
deste ativo (impairment). Para 6ns de avaliação do valor recuperável, os ativos são agrupados nos
níveis mais baixos para os quais existam auxos de caixa identi6cáveis separadamente Unidades
Geradoras de Caixa (UGCs). i) Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas - As
provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas são reconhecidas quando a Companhia e
suas controladas possuem obrigação presente ou não formalizada como resultado de eventos
passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação, e
para que o valor possa ser estimado com segurança. j) Imposto de renda e contribuição social
- Tributos correntes - A provisão para tributos sobre a renda está baseada no lucro tributável do
exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado, porque
exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens
não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente. A provisão para imposto sobre a renda é
calculada pela Companhia com base nas alíquotas vigentes da seguinte forma: i) Imposto de
renda pessoa jurídica: à alíquota de 15%, acrescida da alíquota de 10% para o montante de lucro
tributável que exceder o valor de R$ 240; ii) Contribuição social sobre o lucro líquido à alíquo-
ta de 9%:AAdministração avalia periodicamente as posições assumidas na declaração de renda
com relação a situações em que a regulamentação tributária aplicável está sujeita à interpretação
que possa ser eventualmente divergente e constitui provisões, quando adequado, com base nos
valores que espera pagar ao Fisco. k) Impostos diferidos - O imposto sobre a renda diferido
(imposto diferido) é reconhecido sobre as diferenças temporárias no 6nal de cada período de re-
latório entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações contábeis individuais
e consolidadas e as bases 6scais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável, incluin-
do saldo de prejuízos 6scais, quando aplicável. Os impostos diferidos passivos são geralmente
reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias tributáveis e os impostos diferidos ativos são
reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias dedutíveis, apenas quando for provável que a
empresa apresentará lucro tributável futuro em montante su6ciente para que estas diferenças
temporárias dedutíveis possam ser utilizadas. A recuperação do saldo dos impostos diferidos ati-
vos é revisada no 6nal de cada exercício e, quando não for mais provável que lucros tributáveis
futuros estarão disponíveis para permitir a recuperação de todo o ativo, ou parte dele, o saldo do
ativo é ajustado pelo montante que se espera que seja recuperado. Impostos diferidos ativos e
passivos são mensurados pelas alíquotas aplicáveis no período no qual se espera que o passivo
seja liquidado ou o ativo seja realizado, com base nas alíquotas previstas na legislação tributária
vigente no 6nal de cada exercício, ou quando uma nova legislação tiver sido substancialmente
aprovada. Amensuração dos impostos diferidos ativos e passivos reaete as consequências 6scais
que resultariam da forma na qual a Companhia espera, no 6nal de cada exercício, recuperar ou
liquidar o valor contábil desses ativos e passivos. Os impostos diferidos ativos e passivos são
compensados apenas quando há o direito legal de compensar o ativo 6scal corrente com o passivo
6scal corrente e, quando eles estão relacionados aos impostos administrados pela mesma autori-
dade 6scal e a Companhia pretende liquidar o valor líquido dos seus ativos e passivos 6scais
correntes. l) Instrumentos 3nanceiros - Os ativos e os passivos 6nanceiros mantidos pela Com-
panhia são classi6cados sob as seguintes categorias, nos casos aplicáveis: (1) ativos 6nanceiros
mensurados ao valor justo por meio do resultado; (2) ativos 6nanceiros mantidos até o vencimen-
to; (3) ativos 6nanceiros disponíveis para venda e (4) empréstimos e recebíveis. A classi6cação
depende da 6nalidade para a qual os ativos e passivos 6nanceiros foram adquiridos ou contrata-
dos. Ativos 3nanceiros - 1) Ativos 3nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resul-
tado - Os ativos 6nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são ativos 6nancei-
ros mantidos para negociação, quando são adquiridos para este 6m, principalmente, no curto
prazo. Os ativos dessa categoria são classi6cados no ativo circulante. Os saldos referentes aos
ganhos ou às perdas decorrentes das operações não liquidadas são classi6cados no ativo ou no
passivo circulante, sendo as variações no valor justo registradas, respectivamente, nas contas
“Receitas 6nanceiras” ou “Despesas 6nanceiras”. 2) Ativos 3nanceiros mantidos até o venci-
mento - Compreendem investimentos em determinados ativos 6nanceiros classi6cados no mo-
mento inicial da contratação, para serem levados até a data de vencimento, os quais são mensura-
dos ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos de acordo com os prazos e as
condições contratuais. 3) Ativos 3nanceiros disponíveis para venda - Quando aplicável, são
incluídos nessa categoria os ativos 6nanceiros não derivativos, como títulos e/ ou ações cotadas
em mercados ativos ou não cotadas em mercados ativos, mas que possam ter seus valores justos
estimados razoavelmente. Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, a Companhia não possuía
instrumentos 6nanceiros registrados nas demonstrações contábeis individuai e consolidadas clas-
si6cados nessa categoria.m)Ajuste a valor presente de ativos e passivos - Os ativos e passivos
monetários são ajustados pelo seu valor presente no registro inicial da transação, levando em
consideração os auxos de caixa contratuais, as taxas de juros explícitas ou implícitas, tomando-se
como base as taxas praticadas no mercado para transações semelhantes as dos respectivos ativos
e passivos. Subsequentemente, esses efeitos são realocados nas linhas de receita ou despesas 6-
nanceiras, no resultado, por meio da utilização da taxa de desconto considerada e do método do
custo amortizado. n) Demais ativos e passivos (circulantes e não circulantes) - Um ativo é re-
conhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômico-futuros
serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança.
Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso eco-
nômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes
encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo
como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classi6cados
como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12
meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. o) Demonstrações dos 7uxos de
caixa - As demonstrações dos auxos de caixa são preparadas e apresentadas de acordo com o
Pronunciamento Contábil CPC 03 “Demonstração dos auxos de caixa”, emitido pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC). 2.4. Principais julgamentos e estimativas contábeis - Na
aplicação das práticas contábeis descritas na Nota Explicativa nº 2.3, a Administração deve fazer
julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos, para os
quais não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respectivas premissas estão
baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes. Os resultados efe-
tivos podem diferir dessas estimativas. As estimativas e premissas subjacentes são revisadas con-
tinuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas contábeis são reconhecidos
no período em que as estimativas são revistas, se a revisão afetar apenas este período ou períodos
posteriores, caso a revisão afete tanto o periodo presente como períodos futuros. A seguir são
apresentados os principais julgamentos e estimativas contábeis: a) Provisões para riscos tribu-
tários, cíveis e trabalhistas - A Companhia e suas controladas são parte de diversos processos
judiciais e administrativos, como descrito na Nota Explicativa nº 14. Provisões são constituídas
para todo os riscos referentes a processos judiciais que representem perdas prováveis e estimadas
com um certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das
evidências disponíveis, hierarquia das leis, jurisprudências disponíveis, decisões mais recentes
nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados
externos. AAdministração acredita que essas provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhis-
tas estão corretamente apresentadas nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. b)
Vida útil dos bens do imobilizado - Conforme descrito na Nota Explicativa no 9, a Companhia
e suas controladas revisam anualmente a vida útil estimada, valor residual e método de deprecia-
ção dos bens do imobilizado no 6nal de cada período de relatório. c) Provisão para créditos de
liquidação duvidosa -Aprovisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base na
análise créditos, em montante julgado su6ciente para cobrir prováveis perdas quando de sua rea-

lização, segundo critérios de6nidos pelaAdministração, representados basicamente pela análise
individualizada das contas a receber em atraso. Os recebíveis de clientes em aberto são acom-
panhados com frequência pela administração. Para situações em que são identi6cados riscos de
realização, são provisionados valores necessários aos créditos em atraso. 2.5. Novas normas
contábeis - 2.5.1. Normas contábeis que entrarão em vigor após 2017 - A Companhia ava-
liou os impactos da adoção das normas emitidas pelo IASB em 2017, que entrarão em vigor
após o exercício de 2018: • IFRS 9 (aplicável a partir de 1o de janeiro de 2018) – Instrumen-
tos 6nanceiros (Financial Instruments); • IFRS 15 (aplicável a partir de 1o de abril de 2018)
– Receita de Contratos com Clientes (Revenue from Contracts with Customers): com base na
avaliação, a Companhia entende que os contratos em vigor não sofrerão alterações e que novos
contratos celebrados serão objeto de análise dos possíveis efeitos que a norma prevê.
3. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Caixa e bancos .............................................. 195 688 199 701
Aplicações 6nanceiras ................................. 75.587 92.953 75.587 95.619
Total ............................................................. 75.782 93.641 75.786 96.320

As aplicações 6nanceiras são remuneradas pela taxa média de 98% ao ano do Certi6cado de
Depósito Interbancário (CDI) no exercício 6ndo em 31 de dezembro de 2017 (taxa média de
98% ao ano do CDI no exercício 6ndo em 31 de dezembro de 2016).
4. Contas a receber - a) Composição dos saldos por tipo de operação

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Clientes – circulante...................................... 31.786 60.266 31.786 60.657
Clientes - não circulante................................ 46.719 42.724 46.925 42.931
Total ............................................................. 78.505 102.990 78.711 103.588

b) Composição dos saldos por idade de vencimento
Controladora Consolidado

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Valores a vencer ............................................ 39.815 68.218 39.814 68.610
Valores vencidos ........................................... 38.690 34.772 38.897 34.978
De 01 a 30 dias.............................................. 580 - 580 -
De 31 a 60 dias.............................................. 40 - 40 -
De 61 a 90 dias.............................................. - - - -
De 91 a 180 dias............................................ - 96 - 96
Acima de 180 dias......................................... 38.070 34.676 38.277 34.882

Total ............................................................. 78.505 102.990 78.711 103.588

5. Estoques Controladora Consolidado

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Peças e materiais ........................................... 709 564 709 564

Total.............................................................. 709 564 709 564

6. Impostos e contribuições a recuperar Controladora Consolidado

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

INSS .............................................................. 5.766 7.032 5.766 7.188
COFINS ........................................................ 512 522 1.634 1.644
PIS................................................................. 111 114 354 357
Imposto de renda antecipação ....................... 106 1.193 428 1.515
Contribuição social antecipação ................... - - 272 272
Outros............................................................ 5 - 5 -
Total Circulante .......................................... 6.500 8.861 8.459 10.976

A Companhia com base em análises e projeções orçamentárias não prevê riscos de não
realização desses créditos tributários no decorrer de suas operações.
7. Partes relacionadas
Descrição Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
BMPI Infra S.A. (a) ...................................... 22.026 - 22.026 -
SANO Saneamento e Participações S.A. (a) - 18.262 - 18.262
CBM Logística, Comércio, Importação,
Exportação Ltda. (a) .................................... 3.999 7.604 - -
Consórcios..................................................... 2.184 2.442 2.184 2.442
Fidúcia Getão de Empresas Ltda (a) ............ 4.262 2.123 4.262 2.123
Essencis MG Soluções Ambientais S.A........ - 2.022 - 2.022
CEC – Companhia Energética Chapecó ....... - 1.499 - 1.499
SCP – CBM Cotrin ....................................... - 434 - -
Outros............................................................ 100 106 100 106
Total Ativo ................................................... 32.571 34.492 28.572 26.454
Ativo circulante .......................................... 6.446 8.521 6.446 8.087
Ativo não circulante ................................... 26.125 25.971 22.126 18.367
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CONSTRUTORA BARBOSA MELLO S.A.
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Notas explicativas às demonstrações contábeis para os exercícios 6ndos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Descrição Controladora Consolidado
Passivo 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Empresa Metropolitana de Tratamento
Residuos........................................................ 6.050 6.050 6.050 6.050
Consórcios..................................................... 761 1.680 761 1.680
MTL Engenharia Ltda................................... 51 - 51 -
Cotrin Construtora Trindade Ltda. ................ - - - 211
Total passivo ............................................... 6.862 7.730 6.862 7.941
Passivo circulante ....................................... 6.862 7.730 6.862 7.941
Passivo não circulante ................................ - - - -
(a) O saldo com a BMPI Infra S.A., CBM Logística Comércio Importação e Exportação Ltda,
Fidúcia Gestão de Empresas Ltda. e a SANO Saneamento e Participações S.A., referem-se a
conta corrente com as empresas, não havendo incidência de encargos; 7.1. Termos e condições
de transações com partes relacionadas -Asmovimentações de mútuo, registradas envolvendo
partes relacionadas são efetuadas a preços normais de mercado. Os saldos em aberto no
encerramento do exercício não têm garantias, não estão sujeitos a juros e são liquidados em
dinheiro ou por meio de distribuição de dividendos. No exercício Pndo em 31 de dezembro
de 2017, a Companhia não contabilizou qualquer perda por redução ao valor recuperável das
contas a receber relacionada com os valores devidos por partes relacionadas. Essa avaliação
é realizada a cada exercício social, examinando-se a posição Pnanceira da parte relacionada
e do mercado no qual a parte relacionada atua. 7.2. Remuneração da administração da
companhia - A remuneração paga aos administradores e diretores foi de R$ 2.872 no ano de
2017 (R$ 3.060 em 2016).
8. Investimentos - A composição do investimento em 31 de dezembro de 2017 está
demonstrada a seguir:
a) Composição Investimentos Controladora

Patri- Resul- Equi-
Partici- mônio tado do Investi- valência

Investida pação % líquido exercício mentos patrimonial
Controladas
CBM Logistica Comércio Importação
e Exportação Ltda. ....................................... 99,998 (457) (509) (457) (509)
SCP – CBM Cotrin ...................................... 70,00 - (516) - (361)
Coligadas
BH Iluminação Pública S.A. ........................ 39,00 48.788 (651) 19.027 (253)
5 Vias Participações S.A. ............................. 32,714 9.695 (3.383) 3.171 (1.107)
SCP Revita-CBM......................................... 49,00 6.343 9 3.117 3
Companhia Energética Chapecó (i) ............ 41,00 - - - 5.541
Viasolo Engenharia Ambiental S.A. (i) ....... 49,00 - - - 38
Essencis MG Soluções Ambientais S.A. (i) 33,33 - - - 775
Empresa Metropolitana de
Tratamento Residuos (i) .............................. 27,50 - - - 6
Outras ........................................................... - - - 862 -
( - ) Provisão para perda de investimentos... - - - (862) -

24.858 4.133

Consolidado
Patri- Resul- Equi-

Partici- mônio tado do Investi- valência
Investida pação % líquido exercício mentos patrimonial
Coligadas
BH Iluminação Pública S.A. ........................ 39,00 48.788 (651) 19.027 (253)
5 Vias Participações S.A. ............................. 32,714 9.695 (3.383) 3.171 (1.107)
SCP Revita-CBM......................................... 49,00 6.343 9 3.117 3
Companhia Energética Chapecó (i) ............ 41,00 - - - 5.541
Viasolo Engenharia Ambiental S.A. (i) ....... 49,00 - - - 38
Essencis MG Soluções Ambientais S.A. (i) 33,33 - - - 775
Empresa Metropolitana de
Tratamento Residuos (i) .............................. 27,50 - - - 6
Outras ........................................................... - - - 862 -
( - ) Provisão para perda de investimentos... - - - (862) -

25.315 5.003

(i) Os investimentos foram transferidos para as empresas BMPI Infra S.A. e Barbosa Mello
Ambiental S.A. por redução de capital
b) Amovimentação do investimento é a seguinte

Controladora
Equiva-
lência

Aporte Patrimo
31/12/ de Divi- nial sobre 31/12/

Controladas 2016 Capital Alienação dendos resultado 2017
CBM Logistica Comércio,
Importação e Exportação Ltda. ............. 52 - - - (509) (457)
SCP – CBM Cotrin ............................... 1.947 - - (1.587) (361) -
Coligadas
BH Iluminação Pública S.A. ................. 9.530 9.750 - - (253) 19.027
5 Vias Participações S.A. ...................... 5.184 - - (906) (1.107) 3.171
SCP Revita-CBM.................................. 3.114 - - - 3 3.117
Companhia Energética Chapecó (i) .....58.596 - (53.414) (10.723) 5.541 -
Viasolo Engenharia Ambiental S.A. (i) 16.019 - (16.057) - 38 -
Viasolo Engenharia
Ambiental S.A. - ágio (i) ...................... 1.879 - (1.879) - - -
Essencis MG Soluções
Ambientais S.A. (i) .............................. 8.591 - (9.366) - 775 -
Empresa Metropolitana
de Tratamento Residuos (i) ..................14.319 - (14.325) - 6 -
Outras .................................................... 862 - - - - 862
( - ) Provisão p/perda investimentos ..... (862) - - - - (862)

119.232 9.750 (95.041) (13.216) 4.133 24.858
Controladora

Equiva-
lência

Aporte Ajustes/ Patrimo
31/12/ de provisão Divi-nial sobre 31/12/

Controladas 2015 Capital p/ perda dendos resultado 2016
CBM Logistica Comércio,
Importação e Exportação Ltda. ..... 55 - - - (3) 52
SCP – CBM Cotrin ........................ 1.618 - - - 329 1.947
Coligadas
Companhia Energética Chapecó. ... 31.721 - 770 (15.303) 41.408 58.596
Viasolo Engenharia Ambiental S.A. 15.144 - - - 875 16.019
Viasolo Engenharia
Ambiental S.A - Ágio .................... 1.879 - - - - 1.879
Essencis MG Soluções
Ambientais S.A. ............................. 8.366 - - (2.023) 2.248 8.591
5 Vias Participações Ltda............... 2.678 - - (23.750) 26.256 5.184
SCP Revita-CBM........................... 1.893 1.338 - - (117) 3.114
Empresa Metropolitana de
Tratamento Residuos...................... 13.963 - - (152) 508 14.319
BH Iluminação Pública S.A. .......... - 9.750 - - (219) 9.531
Outras ............................................. 862 - - - - 862
( - ) provisão para perda
de investimento .............................. - - (862) - - (862)

78.179 11.088 (92) (41.228) 71.285 119.232

Consolidado
Equiva-
lência

Aporte Patrimo
31/12/ de Divi- nial sobre 31/12/

Coligadas 2016 Capital Alienação dendos resultado 2017
BH Iluminação Pública S.A. ........ 9.530 9.750 - - (253) 19.027
5 Vias Participações S.A. ............. 5.184 - - (906) (1.107) 3.171
SCP Revita-CBM......................... 3.114 - - - 3 3.117
Companhia Energética Chapecó (i) 58.597 - (53.415) (10.723) 5.541 -
Viasolo Engenharia
Ambiental S.A. (i) ....................... 16.019 - (16.057) - 38 -
Viasolo Engenharia
Ambiental S.A. - ágio (i) ............. 1.879 - (1.879) - - -
Essencis MG Soluções
Ambientais S.A. (i) ..................... 8.591 - (9.366) - 775 -
Empresa Metropolitana
de Tratamento Residuos (i) ......... 14.319 - (14.325) - 6 -
Outras ........................................... 862 - - - - 862
( - ) Provisão para perda
de investimentos........................... (862) - - - - (862)

117.233 9.750 (95.042) (11.629) 5.003 25.315

Consolidado
Equiva-
lência

Aporte Ajuste/ Patrimo
31/12/ de provisão Divi- nial sobre 31/12/

Coligadas 2015Capital p/ perda dendos resultado 2016
Companhia Energética Chapecó. .. 31.721 - 770 (15.303) 41.408 58.596
Viasolo Engenharia Ambiental S.A. 15.144 - - - 875 16.019
Viasolo Engenharia
Ambiental S.A - Ágio ................... 1.879 - - - - 1.879
Essencis MG Soluções
Ambientais S.A. ............................ 8.366 - - (2.023) 2.248 8.591
5 Vias Participações Ltda.............. 2.678 - - (23.750) 26.256 5.184
SCP Revita-CBM.......................... 1.893 1.338 - - (117) 3.114
Empresa Metropolitana
de Tratamento Residuos ................ 13.963 - - (152) 508 14.319
BH Iluminação Pública S.A. ......... - 9.750 - - (219) 9.531
Outras ............................................ 862 - - - - 862
( - ) provisão para perda
de investimento ............................. - - (862) - - (862)

76.506 11.088 (92) (41.228) 70.959 117.233

9. Imobilizado - a)Os detalhes do ativo imobilizado da Companhia controladora e consolidado
estão demostrados nos quadros a seguir: Controladora

% - Taxas de 2017 2016
a.a depreciação Líquido Líquido

Construções e imóveis de terceiros....................... 10 1.610 2.012
Móveis e instalações gerais................................... 10 248 282
Equipamentos e maquinas de construção (i) ........ - 28.819 36.709
Equipamentos de transporte (i) ............................ - 43.403 56.627
Equipamentos e aparelhos de oPcina .................... 25 241 326
Aeronaves ............................................................. 10 1.302 2.558
Computadores ....................................................... 20 207 377
Aparelhos e máquinas administrativas.................. 10 539 751

76.369 99.642

Consolidado
% – Taxas de 2017 2016
a.a depreciação Líquido Líquido

Construções e imóveis de terceiros........................ 10 1.610 2.012
Móveis e instalações gerais.................................... 10 248 282
Equipamentos e maquinas de construção (i) ......... - 28.819 37.015
Equipamentos de transporte (i) ............................. - 43.403 56.627
Equipamentos e aparelhos de oPcina ..................... 25 241 326
Aeronaves .............................................................. 10 1.302 2.558
Computadores ........................................................ 20 207 377
Aparelhos e máquinas administrativas................... 10 539 751

76.369 99.948

(i) A Companhia e suas controladas revisam anualmente a vida útil estimada, valor residual
e método de depreciação dos bens do imobilizado no Pnal de cada período de relatório; (i) A
depreciação de equipamentos e máquinas de construção e equipamentos de transporte é efetuada
com base na vida útil econômica estimada do bem.
b) Movimentações no ativo imobilizado Saldos em Depre- Saldos em
Controladora e Consolidado 31/12/2016 Adições Baixas ciação 31/12/2017

Construções e, imóveis de terceiros........... 2.012 - - (402) 1.610
Móveis e instalações gerais........................ 282 55 (5) (84) 248
Equipamentos e maquinas de construção .. 36.710 73 (67) (7.897) 28.819
Equipamentos de transporte....................... 56.627 - (159) (13.065) 43.403
Equipamentos e aparelhos de oPcina ......... 326 - (10) (75) 241
Aeronaves .................................................. 2.558 - - (1.256) 1.302
Computadores ............................................ 377 24 - (194) 207
Aparelhos e máquinas administrativas....... 750 (79) (9) (123) 539

99.642 73 (250) (23.096) 76.369

Saldos em Depre Saldos em
Controladora 31/12/2015 Adições Baixas ciação 31/12/2016

Construções e imóveis de terceiros............ 1.981 361 - (330) 2.012
Móveis e instalações gerais........................ 445 2 (67) (98) 282
Equipamentos e maquinas de construção .. 50.527 40 (400) (13.457) 36.710
Equipamentos de transporte....................... 76.492 250 (10) (20.105) 56.627
Equipamentos e aparelhos de oPcina ......... 484 - (37) (121) 326
Aeronaves .................................................. 3.814 - - (1.256) 2.558
Computadores ............................................ 674 10 (2) (305) 377
Aparelhos e máquinas administrativas....... 892 96 (97) (141) 750

135.309 759 (613) (35.813) 99.642

Saldos em Depre Saldos em
Consolidado 31/12/2015 Adições Baixas ciação 31/12/2016

Construções e imóveis de terceiros............ 1.981 361 - (330) 2.012
Móveis e instalações gerais........................ 445 2 (67) (98) 282
Equipamentos e maquinas de construção .. 50.527 386 (400) (13.497) 37.016
Equipamentos de transporte....................... 76.492 250 (10) (20.105) 56.627
Equipamentos e aparelhos de oPcina ......... 484 - (37) (121) 326
Aeronaves .................................................. 3.814 - - (1.256) 2.558
Computadores ............................................ 674 10 (2) (305) 377
Aparelhos e máquinas administrativas....... 892 96 (97) (141) 750

135.309 1.105 (613) (35.853) 99.948

10. Empréstimos e 6nanciamentos Controladora e Consolidado
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Finame (a) ....................................................................................... 83.118 99.013
Capital de Giro (b) ........................................................................... - 6.085
CDC (c)............................................................................................ - 1.451
Total ................................................................................................ 83.118 106.549
Passivo circulante .......................................................................... 14.800 23.013
Passivo não circulante ................................................................... 68.318 83.536
(a) Os Pnanciamentos de máquinas e equipamentos – FINAME possuem taxas de juros que
variam de 1,96% a 3,42% ao ano mais atualização monetária com base no índice TJLP. FINAME
pré-Pxado possuem taxa de juros que variam de 2,5% a 10% ao ano; (b) O empréstimo de capital
de giro tem taxas de 14,84 a 16,89% a.a. no HSBC, foi quitado no ano calendário de 2017; (c)
Os Pnanciamentos por CDC estão sujeitos a juros de 7,83 % a.a. e 10,03% a.a., foram quitados
no ano calendário de 2017. A garantia destes Pnanciamentos é a alienação Pduciária dos bens. A
movimentação sumária dos empréstimos e Pnanciamentos está demonstrada a seguir:

Controladora e
Consolidado

Saldos em 31 de dezembro de 2015........................................................... 169.316
Provisão de juros.......................................................................................... 4.482
Amortização e pagamentos de juros ............................................................ (67.249)
Saldos em 31 de dezembro de 2016........................................................... 106.549
Provisão de juros.......................................................................................... 5.377
Amortização e pagamentos de juros ............................................................ (28.808)
Saldos em 31 de dezembro de 2017........................................................... 83.118

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, a Companhia não possui obrigações com empréstimos e
Pnanciamentos com cláusulas restritivas (covenants). Em 31 de dezembro de 2017, as parcelas
de longo prazo possuem os seguintes vencimentos:
Ano de vencimento 31/12/2017

2019.............................................................................................................. 14.228
2020.............................................................................................................. 13.651
2021.............................................................................................................. 12.685
2022.............................................................................................................. 11.977
2023 em diante ............................................................................................. 15.777
Total ............................................................................................................ 68.318

11. Obrigações trabalhistas e tributárias Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Obrigações trabalhistas
Salários/férias/PL/rescisões/pensão alimento . 1.442 4.040 1.442 4.047
Contribuição previdenciária............................ 45 36 45 36
Provisões férias ............................................... 3.060 9.159 3.060 9.169
Provisões trabalhistas...................................... - - - 2
Obrigações e encargos .................................... 1.427 4.470 1.427 4.472
Total das obrigações trabalhistas ................ 5.974 17.705 5.974 17.726
Obrigações tributárias
PIS................................................................... 155 388 158 391
CoPns .............................................................. 717 1.823 731 1.836
ISS sobre faturamento..................................... 603 1.209 603 1.209
Outros.............................................................. - - - 43
Impostos e contribuições retidos na fonte....... 1.124 1.453 1.124 1.454
Impostos e contribuições - consórcios ............ 1.107 1.018 1.106 1.018
Total das obrigações tributárias ................. 3.706 5.891 3.722 5.951
Total das obrigações trabalhistas
e tributárias ................................................... 9.680 23.596 9.696 23.677
Passivo circulante ......................................... 9.554 23.469 9.570 23.550
Passivo não circulante .................................. 126 127 126 127

12. Imposto de renda e contribuição social - O imposto de renda e a contribuição social são
registrados nas demonstrações contábeis com base na receita reconhecida e nos custos e nas
despesas incorridos pelo regime de competência. a) Tributos diferidos Ativo - Os impostos
diferidos constituídos com base no saldo de reserva de avaliação e sobre os lucros diferidos de
clientes públicos ainda não recebidos tem os seguintes saldos:

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
IRPJ................................................................ 1.579 1.158 2.588 4.853
CSLL.............................................................. 577 426 957 1.773

2.156 1.584 3.545 6.626

b) Reconciliação do imposto de renda e contribuição social sobre o lucro - A reconciliação
dos tributos apurados conforme alíquotas nominais e o valor dos impostos registrados estão
apresentados a seguir: Controladora Consolidado
Resultado antes do imposto de renda 2017 2016 2017 2016
e contribuição social .................................... (4.793) 60.282 (4.929) 61.786
Imposto de renda e contribuição social - 34% 1.630 (20.496) 1.676 (21.007)
Adições e exclusões temporárias ................... 310 725 310 725
Adições permanetes ....................................... (2.498) (3.550) (2.498) (3.550)
Exclusões permanentes .................................. 2.164 24.383 2.164 24.383
Outros............................................................. (310) (452) (375) (1.304)

Imposto de renda e contribuição social ..... 1.296 610 1.277 (753)
Imposto de renda e contribuição
social - corrente.............................................. - - (19) (1.363)
Imposto de renda e contribuição
social - diferido .............................................. 1.296 610 1.296 610
Total .............................................................. 1.296 610 1.277 (753)
13. Adiantamento de clientes - São classiPcados como adiantamentos os valores recebidos de
clientes aplicáveis a esforços a serem executados em períodos futuros.
14. Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas -ACompanhia e sua controlada são
parte em ações judiciais, tributários, trabalhistas e processos administrativos perante tribunais
e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações. Os consultores jurídicos
estimam as chances de perda como prováveis, possíveis e remotas. O valor das causas dos
processos com possibilidade de perda possível, portanto não objeto de provisionamento, monta
em R$ 11.783. Amovimentação dos depósitos judiciais e das provisões para contingências com
previsão provável de desembolso é demonstrada conforme quadro a seguir:
Depositos judiciais Controladora Consolidado
Saldo em 31/12/2016 ................................................................. 3.683 3.708
Adições ...................................................................................... 1.882 1.882
Baixas......................................................................................... (1.644) (1.669)
Saldo em 31/12/2017 ................................................................ 3.921 3.921
Provisão para contingências
Saldo em 31/12/2016 ................................................................. 1.212 1.212
Adições ...................................................................................... 348 348
Baixas......................................................................................... - -
Saldo em 31/12/2017 ................................................................ 1.560 1.560

15. Patrimônio líquido - a)Capital social -Ocapital social autorizado, subscrito e integralizado
em 31 de dezembro de 2017 é de R$ 183.406, dividido em 148.023.712 ações ordinárias. Em
2016 o capital era de R$ 290.956, dividindo em 256.564.186 ações ordinárias nominativas. b)
Ações em tesouraria - A companhia detém 20.525.135 ações ordinárias em tesouraria, para
recompra dos acionistas. c) Reserva Legal - Em 31/12/2017, a Companhia não constituiu
reserva legal devido ao prejuízo apurado no exercício. Até 31/12/2016, o valor da reserva
legal constituída foi de R$ 13.333, equivalente a 5% do lucro líquido dos exercícios anteriores,
conforme previsto no artigo 193 da Lei 6.404/76. d) Distribuição de lucros - A distribuição
de lucros obedecerá às destinações de seu estatuto social, o qual contém as destinações: • 5%
para reserva legal, limitado a 20% do capital social; • 25% a título de dividendos mínimos
obrigatórios. No ano calendário de 2017 não foram distribuídos dividendos aos acionistas
controladores. A SCP CBM-Cotrin realizou em 2017, o pagamento de dividendos no montante
de R$ 2.267, sendo R$ 1.587 a controladora e R$ 680 aos não controladores.
16. Receita operacional líquida
a) Controladora
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Receita de medições de serviços
Serviços...................................................................................... 196.727 463.523
Deduções.................................................................................... (13.827) (35.507)
Receita líquida total ................................................................ 182.900 428.016
b) Consolidado
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Receita de medições de serviços
Serviços...................................................................................... 196.767 498.530
Deduções.................................................................................... (13.827) (38.210)
Receita líquida total ................................................................ 182.900 460.320

Impostos incidentes sobre serviços consistem principalmente de ISS (alíquota de 2% a 5%),
contribuições relacionadas à PIS (alíquota de 0,65%) e CoPns (alíquota de 3%).
17. Informações sobre natureza dos custos e das despesas reconhecidas na demonstração
do resultado Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Mão-de-obra e encargos................................ (103.034) (219.274) (103.171) (233.716)
Equipamentos................................................ (18.715) (61.492) (18.746) (71.023)
Materiais ....................................................... (15.409) (59.652) (15.412) (63.292)
Serviços......................................................... (37.032) (65.946) (37.134) (69.081)
Depreciação e amortização ........................... (23.522) (36.288) (23.552) (36.328)
Despesas Tributárias ..................................... (6.296) (2.404) (6.438) (2.541)

(204.008) (445.056) (204.453) (475.981)
Classi6cadas como
Custo dos serviços prestados ........................ (154.409) (376.162) (154.704) (406.950)
Despesas administrativas e gerais................. (49.599) (68.894) (49.749) (69.031)

(204.008) (445.056) (204.453) (475.981)

18. Resultado 6nanceiro Controladora Consolidado
Receitas Financeiras 2017 2016 2017 2016
Descontos obtidos ......................................... 58 16 58 16
Rendimentos de aplicações Pnanceiras......... 8.086 13.889 8.160 14.332
Juros sobre capital próprio ............................ 1 1 1 1
Outras receitas Pnanceiras ............................ 2.695 5.863 2.700 5.887

10.840 19.769 10.919 20.236
Despesas 6nanceiras
Taxa, Comissões e Fianças............................ (1.208) (1.546) (1.208) (1.550)
Juros de empréstimos e Pnanciamentos ........ (5.377) (11.809) (5.377) (11.809)
Despesas bancárias........................................ (34) (77) (35) (84)
Outras despesas Pnanceiras........................... (324) (1.189) (324) (1.194)

(6.943) (14.621) (6.944) (14.637)
Resultado 6nanceiro ................................... 3.897 5.148 3.975 5.599

19. Outras receitas/ despesas operacionais Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Outras receitas
Outras receitas............................................... 767 58 767 58
Reversão de provisões................................... 123 938 123 938
Vendas de imobilizado .................................. 7.598 10.810 7.618 10.810
Recuperação despesas................................... 47 35 48 35

8.535 11.841 8.556 11.841
Outras despesas
Baixa de ativos imobilizados ........................ (250) (255) (527) (255)
Baixa de outros ativos (i) .............................. - (9.722) (383) (9.722)
Provisão para perda de investimentos........... - (862) - (862)
Provisão para perdas/ ajustes ........................ - (113) - (113)

(250) (10.952) (910) (10.952)
Outras receitas/ despesas operacionais ..... 8.285 889 7.646 889

(i) A perda de ativos na controladora em 31/12/2016 é referente a baixa de créditos a receber.
20. Gestão de riscos e instrumentos 6nanceiros - a) Considerações gerais e políticas - A
Companhia e suas controladas contratam operações envolvendo instrumentos Pnanceiros,
quando aplicável, todos registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas
necessidades operacionais e Pnanceiras. São contratados aplicações Pnanceiras, empréstimos
e Pnanciamentos. A gestão desses instrumentos Pnanceiros é realizada por meio de políticas,
dePnição de estratégias e estabelecimento de sistemas de controle, sendo monitorada pela Ad-
ministração da Companhia. Aplicações 6nanceiras - De acordo com a Política de Aplicações
Financeiras estabelecida, a Administração da Companhia e de suas controladas elege as ins-
tituições Pnanceiras com as quais os contratos podem ser celebrados, segundo avaliação do
rating de crédito da contraparte em questão, percentual máximo de exposição por instituição
de acordo com o rating e percentual máximo do patrimônio líquido do banco. Empréstimos e
6nanciamentos - Os empréstimos e Pnanciamentos são registrados com base nos juros contra-
tuais de cada operação, conforme demonstrado na Nota Explicativa no 10. Contas correntes
com partes relacionadas - Na controladora, os saldos com partes relacionadas são referentes à
mútuos com empresas ligadas. b) Gestão de risco 6nanceiro - Fatores de risco 6nanceiro - A
gestão de risco é realizada pela tesouraria da Companhia, sendo as políticas obrigatoriamente
aprovadas pela Diretoria. A tesouraria identiPca, avalia e contrata instrumentos Pnanceiros com
o intuito de proteger a Companhia contra eventuais riscos Pnanceiros, principalmente decorren-
tes de taxas de juros. b.1) Risco de mercado - A Companhia está exposta a riscos de mercado
decorrentes das atividades de seus negócios. Esses riscos de mercado envolvem principalmente
a possibilidade de mudanças nas taxas de juros. Risco de taxa de juros - O risco de taxa de
juros da Companhia decorre de aplicações Pnanceiras e empréstimos e Pnanciamentos de curto
e longo prazo. A Administração da Companhia tem como política manter os indexadores de
suas exposições às taxas de juros ativas e passivas atrelados a taxas pós-Pxadas. As aplicações
Pnanceiras e os empréstimos e Pnanciamentos, são corrigidos pelo CDI pós-Pxado, conforme
contratos Prmados com as instituições Pnanceiras. b.2) Risco de crédito - A Companhia e
suas controladas estão sujeitas a riscos de crédito relacionados aos instrumentos Pnanceiros
contratados na gestão de seus negócios. Consideram baixo o risco de não liquidação das opera-
ções que mantêm em instituições Pnanceiras com as quais operam, que são consideradas pelo
mercado como de primeira linha. 21. Cobertura de seguros - A Companhia e suas controladas
adotam uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração de riscos e sua
relevância, contratados por montantes considerados suPcientes pela Administração, levando-se
em consideração a natureza de suas atividades e a orientação de seus consultores de seguros.

RELATÓRIO DOAUDITOR INDEPENDENTE SOBREAS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos: Acionistas e Diretores da Construtora Barbosa Mello S.A. Belo Horizonte – MG. Opinião -
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Construtora Barbosa Mello
S.A. (“Companhia”), identiPcadas como controladora e consolidado, respectivamente, que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do
resultado, dos resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e dos ouxos de caixa,
para o exercício Pndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o re-
sumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e
consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e Pnanceira, individual e consolidada, da Construtora Barbosa Mello S.A. em 31 de
dezembro de 2017, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos
ouxos de caixa individuais e consolidados para o exercício Pndo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela au-
ditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação
à Companhia e suas controlada, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código
de Ética ProPssional do Contador e nas normas proPssionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suPciente e apropriada para fundamentar nossa
opinião. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
individuais e consolidadas - A administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgan-
do, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda
liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia
e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração
das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis individuais e consolidadas - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a au-
ditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro

e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam inouenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento proPssional e mantemos ceticismo proPssional
ao longo da auditoria. Além disso: • IdentiPcamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evidência de auditoria apropriada e suPciente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsiPcação, omissão ou
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para
a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não,
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a ePcácia dos controles internos da Companhia e
suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições
que possam levantar dúvida signiPcativa em relação à capacidade de continuidade operacional da
Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contá-
beis individuais e consolidadas ou incluir modiPcação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas
controladas a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral,
a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive as
divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suPciente referente às informações Pnanceiras das
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e
das constatações signiPcativas de auditoria, inclusive as eventuais dePciências signiPcativas nos
controles internos que identiPcamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 20 de abril de 2018
Daniel Menezes Vieira
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HIDRELETRICA MALAGONE S.A. - CNPJ: 09.251.924/0001-35

1. Contexto operacional: A Hidrelétrica Malagone S.A. tem por atividade
exclusivamente a exploração da geração de energia elétrica da Pequena Central
Hidrelétrica (PCH) denominada Malagone, localizada na Fazenda da Mata do Rio
das Pedras – Zona Rural, Distrito de Martinésia, Município de Uberlândia-MG.
Foi constituida em 25 de março de 2008 em AGE que alterou a denominação
social da companhia de Cowan Perfurações e Serviços S.A. para Hidrelétrica
Malagone S.A. A Companhia obteve por meio da Resolução Autorizativa número
1.809 de 10 de fevereiro de 2009 a transferencia de titularidade objeto da
Resolução Autorizativa número 1.111 de 13 de novembro de 2007, anteriormente
outorgada à Wanerg Energética Ltda, para implantar e explorar a PCH Malagone.
Amencionada PCH possui duas unidades geradoras com capacidade de geração
instalada mensal máxima de 19 MW e recebeu autorização para operação
comercial por meio do Despacho da Agência Nacional de Energia Elétrica –
ANEEL número 837 da Superintendencia de Fiscalização dos Serviços de
Geração em 31 de março de 2010. Em 01 de abril de 2010 a Companhia iniciou
a operação comercial, com contrato de fornecimento de energia 1rmado com a
Cemig Geração e Transmissão S. A. no total de 9,9 MW médios mensais, com
vencimento previsto para 31 de dezembro de 2019. O prazo de autorização é
de 30 (trinta) anos, contado a partir de 13 de dezembro de 2007, que pode ser
prorrogado, a critério da ANEEL, a pedido da Companhia. 2. Apresentação das
demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas e
estão sendo apresentadas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil,
as quais incluem as regras previstas na legislação societária brasileira (lei das
sociedades por ações), os pronunciamentos, orientações e interpretações
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, aprovados pelo
Conselho Federal de Contabilidade – CFC e com observância das normas
especí1cas da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, consubstanciadas
no Manual de Contabilidade do Setor Elétrico. A Administração considerou,
na elaboração das demonstrações contábeis, o pressuposto da continuidade
operacional, ou seja, que a Companhia está operando e continuará a operar em
futuro previsível e, portanto, será capaz de realizar os seus ativos e liquidar os
seus passivos no curso normal dos seus negócios. Além disso, não há planos nem
intenção da Administração para liquidar ou encerrar as operações da Companhia.
3. Resumo das principais práticas contábeis: As práticas contábeis a seguir
descritas foram adotadas consistentemente em todos os períodos apresentados
nestas demonstrações contábeis. a. Resultado do exercício - É apurado
em conformidade com o regime contábil de competência de exercícios. As
receitas de serviços prestados são reconhecidas no resultado em função de
sua realização. Uma receita não é reconhecida se há incerteza quanto a sua
realização. b. Aplicações ,nanceiras - Demonstradas pelo custo acrescido dos
rendimentos auferidos até a data do balanço que não supera o seu valor provável
de recuperação. c. Imobilizado - Registrado ao custo de aquisição, formação ou
construção, deduzido das depreciações, que não supera o seu valor provável de
recuperação, determinado com base nos resultados das operações futuras da
Companhia. As depreciações foram calculadas pelo método linear aplicando-se
sobre o valor depreciável as taxas determinadas pela ANEEL, mencionadas na
nota explicativa número 8. Estas taxas re=etem, adequadamente, o tempo de
vida útil estimada dos bens. Quando partes de um item têm diferentes vidas
úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais).
Os juros e demais encargos 1nanceiros incorridos diretamente atribuíveis à
construção ou aquisição de um bem são apropriados ao seu custo. Os custos
de reposição de componentes são agregados ao valor contábil do item caso seja
provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente
irão =uir para a Companhia e que o seu custo possa ser medido de forma
con1ável. O valor contábil dos componentes repostos por outros, assim como
os gastos com manutenções e reparos, são reconhecidos no resultado quando
incorridos. A Administração da Companhia avalia periodicamente o valor do seu
ativo imobilizado para 1ns de impairment. Um ativo imobilizado é considerado
passível de ajuste de desvalorização quando o seu valor contábil exceder o seu

los das contribuições mensais devidas. A depreciação deste valor está
sendo calculada pelo método linear, tendo como base o tempo de vida útil
remanescente estimada dos respectivos bens determinada a partir de 01
de janeiro de 2016, data da incorporação dos saldos dos referidos créditos
tributários. Os efeitos decorrentes deste procedimento nas depreciações do
exercício de 2016 foi de R$ 31.241. 9. Empréstimos e ,nanciamentos

2017 2016
Parcelas classi1cadas no circulante 6.224.477 6.026.093
Parcelas classi1cadas no não circulante 22.996.614 28.303.525

29.221.091 34.329.618
Corresponde a 1nanciamento, em moeda nacional, obtido junto ao Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES que vence
encargos 1nanceiros equivamentes à TJPL mais 1,72% a.a. Tem como
garantia (i) um Fundo de reserva (aplicação 1nanceira vinculada), equivalente
a 3 (três) parcelas de amortização do principal da dívida acrescida dos
encargos vincendos, constituido junto ao Banco Bradesco S.A., com saldo na
data do balanço de R$ 1.927.090 (R$ 2.032.674 em 2016), (ii) aval solidário e
proporcional dos acionistas, (iii) caução de 100% (cem por cento) das ações
da bene1ciária, atual e futuramente detidas pelos acionistas da Companhia
e quaisquer outras ações representativas do capital social, ordinárias ou
preferenciais com ou sem direito a voto que venham a ser subscritas,
adquiridas ou de qualquer modo emitidas pela bene1ciária até o pagamento
integral de todas as obrigações estabelecidas no contrato, e (iv) a carteira de
recebíveis da Companhia. Será amortizado em 76 parcelas mensais iguais e
consecutivas, acrescidas dos encargos 1nanceiros. As parcelas classi1cadas
no não circulante têm os vencimentos previstos para, 2019 (R$ 5.306.911),
2020 (R$ 5.306.911), 2021 (R$ 5.306.911), 2022 (R$ 5.306.911) e 2023 (R$
1.768.970). 10. Compra de energia elétrica em curto prazo - Corresponde
a débito junto à Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE
decorrente de energia elétrica adquirida no mercado de curto prazo, durante
os meses de novembro e dezembro, em virtude de a Companhia não ter
gerado energia elétrica em quantidade su1ciente para atender às condições
estabelecidas em contrato 1rmado com a CEMIG Geração e Transmissão S.A.
como consequência da forte seca ocorrida no período. O valor foi calculado
com base no GSF (Generation Scaling Factor) que regula os parametros para
o cálculo do balanço energético entre as geradoras. 11. Contas a pagar

2017 2016
Aquisição de terrenos (a) 830.658 838.013
Indenização aos propiretários da faixa de servidão (b) - 55.833

3.339.429 893.846
(a) corresponde à aquisição de um terreno de aproximadamente 170 ha
na Bacia do Rio Uberabinha para completar a compensação ambiental do
empreendimento PCH Malagone necessária para atender às exigências da
Secretaria de Estado de Meio-Ambiente e Desenvolvimento Sustentável –
SEMAD; (b) em 2016, correspondia a indenização a ser paga no decorrer do
exercício seguinte pelos danos causados a terrenos de terceiros decorrentes
da constituição da faixa de servidão, conforme decisão judicial. 12.
Provisões para riscos: ACompanhia é parte em ações judiciais e processos
administrativos perante tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do
curso normal das operações, envolvendo aspectos cíveis e outros assuntos. A
Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e
análise das demandas judiciais pendentes constituiu provisão em montante
considerado su1ciente para cobrir as perdas estimadas, conforme abaixo:

2017 2016
Resolução CNPE número 03/2013 (a) 1.030.121 993.572
Despacho térmico por ordem de mérito (b) 129.601 129.601
Fator de ajuste do MRE (c) - 1.514.029
Outras 27.195 27.195

1.186.917 2.664.397
(a) Trata-se de ação ordinária com pedido de antecipação de tutela contra
a União Federal, movida pela Associação Brasileira dos Produtores
Independentes de Energia Elétrica - APINE e Associação Brasileira Geração
de Energia Limpa – ABRAGEL, por meio da qual está sendo pleiteada a
declaração de nulidade da Resolução número 3, de 06 de março de 2013,
do Conselho Nacional de Política Energética – CNPE, na parte que prevê a
transferência dos custos gerados pelas usinas termelétricas para os agentes
comercializadores e geradores de energia elétrica. A Companhia não 1gura
como parte na ação, mas, por ser associada e participante da ABRAGEL,
é parte interessada no desfecho do referido processo (ação conjunta). (b)
Refere-se a agravo de instrumento interposto junto ao Tribunal Regional
Federal da 1ª Região, em face da decisão proferida nos autos de ação de
rito ordinario ajuizada pela Santo Antonio Energia S.A. em face da Agencia
Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, parte que prevê a transferência dos
custos gerados pelas usinas termelétricas para os agentes comercializadores
e geradores de energia elétrica. A Companhia não 1gura como parte na ação,
mas a decisão foi “erga omnes”, ou seja, bene1cia todos os participantes da
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE. (c) Correspondia,
em 2016, aos riscos decorrentes da ação ajuizada pela Associação Brasileira
de Geração de Energia Limpa - ABRAGEL, da qual a Companhia é associada,
com o objetivo de transferir para os seus verdadeiros responsáveis o custo
adicional de energia elétrica de curto prazo, adquirida durante o período
de baixa pluviosidade ocorrida nos exercícios de 2014 a 2016, provocado
pela entrada em operação das usinas térmicas, autorizadas a funcionar
pelo Governo Federal, bem como outros custos adicionais decorrentes de
fatores alheios à vontade dos geradores (nota explicativa número 15.a). 13.
Contingências: A Companhia é também parte em outras ações judiciais e
perante tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal
das operações, envolvendo questões de aspectos cíveis e outros assuntos
para as quais, exceto com relação ao mencionado na nota explicativa
número 13, não foram constituídas provisões em virtude de serem remotas
as probabilidades de perdas, conforme informações de seus assessores
jurídicos. As declarações de rendimentos estão sujeitas à revisão e eventual
lançamento adicional por parte das autoridades 1scais durante o prazo de
cinco anos. Demais impostos, contribuições e taxas estão também sujeitos
a essas condições, conforme legislação aplicável. 14. Patrimônio líquido:
a) Capital social - Totalmente subscrito e integralizado, está representado
por 52.140.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, todas com
direito a um voto nas deliberações da assembleia geral dos acionistas. b)
Reserva legal - A constituição da reserva legal é obrigatória para todas as
companhias brasileiras e representa a apropriação de 5% do lucro líquido do
ano, como determinado na legislação societária brasileira e no estatuto da
Companhia, até o limite de 20% do capital social. A reserva legal tem como
objetivo manter a integridade do capital e somente poderá ser utilizada para
compensar prejuízos ou aumentar o capital. c) Dividendos - Aos acionistas
é assegurado o pagamento de dividendo mínimo correspondente a 25%
do lucro líquido do exercício, ajustado em conformidade com a legislação
societária brasileira e o estatuto da Companhia. Para o exercício 1ndo em 31
de dezembro de 2017, os dividendos foram calculados como segue:
Lucro líquido do exercício 8.959.932
(-) Menos: Reserva legal (5%) (447.996)
Base de cálculo dos dividendos: 8.511.935

Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 2.127.984
Antecipação de dividendos do exercício (1.552.761)
Saldo a pagar dos dividendos mínimos obrigatórios 575.223

Durante o exercício foram pagos aos acionistas dividendos sobre o resultado
do próprio exercício no montante de R$ 1.552.761. A Administração da
Companhia proporá na Assembléia Geral Ordinária, que será convocada para
aprovação dessas demonstrações contábeis, o pagamento aos acionistas
de dividendos adicionais de R$ 6.383.952. d) Dividendos adicionais
propostos - Corresponde à parcela sobre o lucro líquido do exercício que
excede ao previsto legalmente para distribuição aos acionistas, até que
ocorra a deliberação de1nitiva pela assembleia geral dos acionistas. Em
assembleia geral ordinária realizada em 28 de abril de 2017, os acionistas
da Companhia aprovaram o pagamento dos dividendos adicionais propostos
pela Administração relativos ao exercício 1ndo em 31 de dezembro de 2016.
15. Custos dos serviços prestados 2017 2016
Generation Scaling Factor - GSF (a) 5.840.840 303.202
Depreciações 2.582.515 2.582.980
Serviços prestados por pessoas jurídicas 2.286.547 2.240.892
Energia elétrica comprada para revenda a curto prazo (b) 1.938.906 600.431
Tarifas de uso do sistema de distribuição 466.049 439.326
Compensação 1nanceira pela utilização de recursos
hídricos 350.100 384.348
Pessoal e encargos sociais 286.307 158.812
Manutenção de máquinas e equipamentos 176.489 139.576
Seguros 103.065 112.184
Combustíveis 64.875 30.163
Provisões para riscos 36.549 191.452
Outros 106.067 114.685

14.238.309 7.298.051

8. Imobilizado

a) Saldos 2017 2016

Taxas de Custo de Depreciações Valor Valor

Geração depreciação aquisição acumuladas Residual residual

Usinas

Imobilizado em seviço

Reservatórios, barragens e adutoras 2% aa 46.154.388 (8.540.230) 37.614.158 38.617.050
Edi1cações, obras civis e benfeitorias 2% a 4% aa 26.297.597 (4.713.206) 21.584.391 22.128.597
Máquinas e equipamentos 2,5% a 16,67% aa 24.272.740 (5.981.416) 18.291.324 19.054.897
Terrenos - 4.043.334 - 4.043.334 4.043.334
Veículos 14,29% aa 105.056 (80.811) 24.245 38.996
Móveis e utensílios 6,25% aa 28.928 (10.071) 18.857 20.665

100.902.043 (19.325.734) 81.576.309 83.903.526
Imobilizado em curso

Materiais em depósito - 453.282 - 453.282 453.282
Depósitos judiciais (i) - 827.489 - 834.651 834.651

1.280.771 - 1.287.933 1.287.933
Sistema de transmissão e conexão

Imobilizado em serviço

Máquinas e equipamentos 2,5% aa a 4,17% aa 8.775.865 (2.021.156) 6.754.709 7.006.761
Intangíveis - 929.850 - 929.850 872.688
Edi1cações, obras civis e benfeitorias 3,33% aa 97.113 (24.736) 72.377 75.623

9.802.828 (2.045.892) 7.756.936 7.955.072
111.985.642 (21.371.626) 90.614.016 93.146.531

(i) Decorrentes de mandados de imissão de posse de terras e destinados à indenização para servidão de passagem de linha de transmissão.

b) Movimentação do custo de aquisição

Saldos Saldos

Geração iniciais Adições Transferência ,nais
Usinas

Imobilizado em seviço

Reservatórios, barragens
e adutoras 46.154.388 - - 46.154.388
Edi1cações, obras civis e
benfeitorias 26.297.597 - - 26.297.597
Máquinas e equipamentos 24.272.740 - - 24.272.740
Terrenos 4.043.334 - - 4.043.334
Veículos 105.056 - - 105.056
Móveis e utensílios 28.928 - - 28.928

100.902.043 - - 100.902.043
Imobilizado em curso

Materiais em depósito 453.282 - - 453.282
Depósitos judiciais (i) 834.651 - (7.162) 827.489

1.287.933 - (7.162) 1.280.771
Sistema de transmissão

e conexão

Imobilizado em serviço

Máquinas e equipamentos 8.775.865 - - 8.775.865
Intangíveis 872.688 50.000 7.162 929.850
Edi1cações, obras civis e
benfeitorias 97.113 - - 97.113

99.745.666 50.000 7.162 9.802.828
111.935.642 50.000 - 111.985.642

c) Movimentação das depreciações acumuladas

Saldos Saldos

Geração iniciais Adições ,nais
Usinas

Imobilizado em seviço

Reservatórios, barragens e adutoras 7.537.338 1.002.892 8.540.230
Edi1cações, obras civis e benfeitorias 4.169.000 544.206 4.713.206
Máquinas e equipamentos 5.217.843 763.573 5.981.416
Veículos 66.073 14.739 80.812
Móveis e utensílios 8.263 1.808 10.071

16.998.517 2.327.218 19.325.735
Sistema de transmissão e conexão

Imobilizado em serviço

Máquinas e equipamentos 1.769.104 252.052 2.021.156
Edi1cações, obras civis e benfeitorias 21.490 3.245 24..735

1.790.594 255.297 2.045.891
18.789.111 2.582.515 21.371.626

d) Créditos tributários incorporados (PIS e Co,ns a recuperar) - Em
01 de janeiro de 2016, a Companhia incorporou ao custo de aquisição do
ativo imobilizado o saldo de créditos tributários, no valor de R$ 1.253.672,
decorrentes da aquisição de máquinas e equipamentos e outros bens que
estavam sendo descontados das contribuições mensais devidas sobre
a receita de prestação de serviços, em virtude da prescrição do prazo de
compensação de parte substancial destes créditos principalmente em
decorrência da Companhia ter optado, em exercícios anteriores, pelo
pagamento do imposto de renda e da contribuição social com base no
resultado tributável presumido e, por isso, não ter podido desconta-

valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 não existem indícios
de redução do valor recuperável do ativo imobilizado. d. Ativos e passivos
contingentes e obrigações legais - A Companhia adota as seguintes práticas
contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes e
obrigações legais: (i) os ativos contingentes são reconhecidos somente quando
há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado,
sendo apenas divulgados em nota explicativa aqueles para os quais haja
perspectiva de êxito provável; (ii) os passivos contingentes são provisionados
quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos
forem mensuráveis com su1ciente segurança, enquanto aqueles cujas perdas
forem avaliadas como possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e
os avaliados como perdas remotas não são provisionados, nem divulgados; e
(iii) as obrigações legais são registradas como exigíveis, independentemente da
avaliação sobre as probabilidades de êxito de processos em que a Companhia
tenha questionado ou não a inconstitucionalidade de tributos. e. Demais ativos
circulantes e realizável a longo prazo - Estão apresentados pelo seu valor
líquido de realização. f. Imposto de renda e contribuição social - São
calculados com base no resultado tributável presumido segundo a legislação
vigente, à alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10%, para o imposto de
renda e de 9% para a contribuição social. A margem de lucro presumida foi
determinada pela aliquota de 8% para o imposto de renda e de 12% para a
contribuição social aplicada sobre a receita bruta de serviços. g. Distribuição
de dividendos - Os dividendos mínimos obrigatórios são reconhecidos como um
passivo nas demonstrações contábeis no 1nal do exercício, com base no estatuto
social da Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório é segregado
no patrimônio líquido na conta dividendos adicionais propostos e somente é
provisionado (transformado em um passivo da Companhia) quando aprovado
em assembleia geral pelos acionistas. h. Passivo circulante e não circulante
- Estão demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos,
quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias
incorridas até a data dos balanços. i. Estimativas contábeis - A elaboração
de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil requer que a administração use de julgamento na determinação e
registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos signi1cativos sujeitos a
essas estimativas e premissas incluem o valor residual e recuperável do ativo
imobilizado, o valor recuperável dos demais ativos e as provisões para riscos.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em
valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo
de sua determinação. A Administração da Companhia revisa as estimativas e
premissas pelo menos anualmente. 4. Caixa e equivalentes de caixa

2017 2016
Aplicações 1nanceiras de liquidez imediata 846.286 454.332
Caixa e bancos 2.660 6.503

848.946 460.835

5.Contas a receber de clientes: Correspondem a direitos decorrentes das
vendas de energia incentivada, conforme condições estabelecidas em contrato
de compra 1rmado pela Companhia com a CEMIG Geração e Transmissão S.A.
6. CCEE - ajustes ,nanceiros: Correspondem a créditos junto à Câmara de
Comercialização de Energia Elétrica – CCEE decorrentes da comercialização
de energia elétrica no mercado de curto prazo bem como do desequilíbrio nos
acertos do GSF (Generation Scaling Factor) provocado pelas secas prolongadas
ocorridas principalmente durante o período de maio de 2015 a dezembro de
2017. 7. Aplicações ,nanceiras vinculadas: Correspondem a Fundo de
reserva para garantia do 1nanciamento obtido junto ao BNDES, em atendimento
a cláusula contratual, conforme mencionado na nota explicativa número 9. O
resgate parcial ou total destas aplicações está condicionado à autorização prévia
do BNDES bem como ao cumprimento de condições especí1cas que poderão por
ele ser determinadas, conforme estabelecido em contrato.

Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações contábeis - Exercícios ,ndos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em Reais)

Nota 2017 2016

Ativo

Circulante:
Disponibilidades 4 848.946 460.835
Contas a receber de clientes 5 1.819.772 1.697.704
CCEE - ajustes 1nanceiros 6 1.665 1.289.201
Outros valores a receber 165.545 21.400
Despesas pagas antecipadamente 25.306 28.366

2.861.234 3.497.506

Não circulante:
Realizável a longo prazo:
Aplicações 1nanceiras vinculadas 7 1.927.090 2.032.674

Imobilizado 8 90.614.016 93.146.531
92.541.106 95.179.205

95.402.340 98.676.711

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios ,ndos em 31 de dezembro 2017 e 2016 (Em reais)

Demonstrações dos resultados Exercícios ,ndos em 31 de dezembro
de 2017 e 2016 - (Em reais)

Demonstrações dos Ouxos de caixa - Exercícios ,ndos
em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em reais)

Capital Lucros Reserva de lucros Dividendos adicionais
social acumulados Legal propostos Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 52.140.000 - 1.048.506 1.632.109 54.820.615
Aprovação dos dividendos adicionais (AGO de 30/04/2016) - - (1.632.109) (1.632.109)
Lucro líquido do exercício - 9.651.218 - - 9.651.218
Constituição de reserva legal - (482.561) 482.561 - -
Antecipação de dividendos (2.406.008) - (2.406.008)
Dividendos adicionais propostos - (6.762.649) - 6.762.649 -
Saldos em 31 de dezembro de 2016 52.140.000 - 1.531.067 6.762.649 60.433.716
Aprovação dos dividendos adicionais (AGO de 28/04/2017) - - (6.762.649) (6.762.649)
Lucro líquido do exercício - 8.959.932 - - 8.959.932
Constituição de reserva legal - (447.996) 447.996 - -
Antecipação de dividendos (1.552.761) - (1.552.761)
Dividentos mínimos obrigatórios (saldo) (575.223) (575.223)
Dividendos adicionais propostos - (6.383.952) - 6.383.952 -
Saldos em 31 de dezembro de 2017 52.140.000 - 1.979.063 6.383.952 60.503.015

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Nota 2017 2016
Passivo
Circulante:
Empréstimos e 1nanciamentos 9 6.224.477 6.026.093
Compra de energia elétrica a curto
prazo 10 2.638.736 -
Fornecedores 107.986 66.011
Obrigações tributárias 247.947 208.366
Obrigações sociais 90.768 80.757
Contas a pagar 11 830.658 893.846
Dividendos pagar 575.223 -

10.715.795 7.275.073
Não circulante:
Empréstimos e 1nanciamentos 9 22.996.614 28.303.525
Provisões para riscos 12 1.186.916 2.664.397

24.183.530 30.967.922
Patrimônio líquido 14
Capital social 52.140.000 52.140.000
Reserva de lucros 1.979.063 1.531.067
Dividendos adicionais propostos 6.383.952 6.762.649

60.503.015 60.433.716
95.402.340 98.676.711

Nota 2017 2016
Receita bruta de serviços 28.492.388 22.775.614
Impostos incidentes sobre serviços (1.039.972) (831.310)
Receita líquida 27.452.416 21.944.304
Custos dos serviços prestados 15 (14.238.309) (7.298.051)
Lucro bruto 13.214.107 14.646.253
Receitas (despesas) operacionais:
Gerais e administrativas 16 (843.921) (1.193.129)
Despesas 1nanceiras 17 (2.795.691) (3.464.394)
Receitas 1nanceiras 18 358.354 513.919

(3.281.258) (4.143.604)
Resultado antes do imposto de renda e
contribuição social 9.932.849 10.502.649
Imposto de renda e contribuição social 3.f (972.917) (851.431)
Lucro líquido do exercício 8.959.932 9.651.218

Lucro líquido do exercício por ação 0,17 0,19

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

2017 2016

Fluxos de caixa das atividades operacionais:

Lucro líquido do exercício 8.959.932 9.651.218
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do

exercício às disponibilidades obtidas das

atividades operacionais:

Juros e variações monetárias sobre
empréstimos e 1nanciamentos 2.740.219 3.303.473
Depreciações e amortizações 2.582.515 2.582.980
Constituição (reversão) de provisões para riscos (1.477.481) 494.654

12.805.185 16.032.325
Variações nos ativos e passivos:

Aumento (diminuição) de compra de energia
elétrica a curto prazo 2.638.736 (271.412)
Diminuição (aumento) na CCEE - Ajustes
1nanceiros 1.287.536 (1.239.431)
Diminuição (aumento) nos outros valores a
receber (144.145) 141.952
Aumento nas contas a receber de clientes (122.068) (8.330)
Diminuição nas aplicações 1nanceiras vinculada 105.584 52.752
Diminuição em contas a pagar (63.188) (642.395)
Aumento (diminuição) nos fornecedores 41.975 (19.251)
Aumento (diminuição) nas obrigações tributárias 39.581 (172.623)
Aumento nas obrigações sociais 10.011 456
Diminuição (aumento) nas despesas pagas
antecipadamente 3.060 (211)
Diminuição de PIS e Co1ns a recuperar - 1.253.672

Disponibilidades líquidas obtidas das

atividades operacionais 16.602.267 15.127.504

Fluxos de caixa das atividades de

investimentos:

Aquisição de bens do ativo imobilizado (50.000) (1.619.273)
Disponibilidades líquidas aplicadas nas

atividades de investimentos (50.000) (1.619.273)

Fluxos de caixa das atividades de
1nanciamentos:
Dividendos pagos (8.315.410) (5.718.773)
Financiamentos pagos (5.306.911) (5.306.911)
Juros pagos sobre 1nanciamentos (2.541.835) (2.854.055)

Disponibilidades líquidas aplicadas nas

atividades de ,nanciamentos (16.164.156) (13.879.739)

Aumento das disponibilidades 388.111 (371.508)
Disponibilidades no início do exercício 460.835 832.343

848.946 460.835

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

a) Generation Scaling Factor - GSF - Corresponde ao custo adicional
de energia elétrica de curto prazo, adquirida durante o período de baixa
pluviosidade ocorrida nos exercícios de 2014 a 2017, provocado pela entrada
em operação das usinas térmicas, autorizadas a funcionar pelo Governo
Federal, bem como outros custos adicionais decorrentes de fatores alheios
à vontade dos geradores. Por entenderem que não são os responsáveis
por estes custos, os geradores, por meio da Associação Brasileira de
Geração de Energia Limpa - ABRAGEL, da qual a Companhia é associada,
ajuizaram ação com o objetivo de transferi-los para os seus verdadeiros
responsáveis, e obtiveram liminar junto ao Tribunal Regional Federal – 1ª
Região que suspendeu os pagamentos, até o julgamento do mérito da
questão, dos valores que vêm sendo mensalmente cobrados pela Câmara
de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE. Em 19 de dezembro de
2017, foi publicada decisão monocrática proferida pelo Ministro Dias Toffoli,
nos autos da Reclamação Constitucional nº 24.781/DF, no âmbito do
Supremo Tribunal Federal – STF, onde a1rmou-se a competência do Superior
Tribunal de Justiça para análise da decisão acerca da limitação do GSF em
5% aos associados da ABRAGEL integrantes do referido Agravo. Como
consequência, a Companhia teve que fazer a liquidação 1nanceira, junto à
CCEE, de todo o valor em discussão (R$ 7.354.870), dos quais R$ 1.514.029,
correspondentes aos exercícios anteriores, já haviam sido provsionados
até 31 de dezembro de 2016. Em virtude de a mencionada decisão não ter
apreciado o mérito da questão, a ação ajuizada pela ABRAGELcontinua os
seus trâmites legais. b) Energia elétrica comprada para revenda a curto
prazo - Corresponde aos valores dispendidos com a compra de energia
elétrica no curto prazo, por meio da Câmara de Comercialização de Energia
Elétrica - CCEE, para suprir a energia não gerada em virtude de secas e ou
manutenção de equipamentos, principalmente nos meses de fevereiro, março e
novembro, visando atender a quantidade necessária ao cumprimento do contrato
assinado com a CEMIG Geração e Transmissão S.A. Por outro lado, também
em virtude da irregularidade das chuvas ocorrida durante o exercício de 2017,
a Companhia vendeu energia elétrica no curto prazo para a CCEE no total de
R$ 4.923.407 (R$ 115.691 em 2016), classi1cada na conta Receita bruta de
serviços, principalmente nos meses de maio, julho, agosto, setembro e outubro.
16. Despesas gerais e administrativas:

2017 2016
Pessoal e encargos sociais 322.833 412.810
Serviços prestados por pessoas jurídicas 270.860 326.415
Aluguéis de imóveis e condomínio 62.405 155.419
Passagens e hospedagens 56.255 87.569
Alimentação 17.366 72.473
Telefone 6.061 16.627
Impostos, taxas e contribuições 30.463 36.375
Outras 77.678 85.441

843.921 1.193.129

17. Despesas ,nanceiras 2017 2016
Encargos sobre empréstimos e 1nanciamentos 2.740.219 3.303.473
Despesas bancárias 55.472 33.647
Multa e juros sobre outras obrigações - 113.110
Outras - 14.163

2.795.691 3.464.393
18. Receitas ,nanceiras: Correspondem, substancialmente, a rendimentos de
aplicações 1nanceiras. 19. Instrumentos ,nanceiros: Os valores contábeis
referentes aos instrumentos 1nanceiros registrados no balanço tais como,
caixa, equivalentes de caixa, aplicações 1nanceiras vinculadas, contas a
receber de clientes, CCEE – ajustes 1nanceiros, empréstimos e 1nanciamentos,
fornecedores, compra de energia elétrica a curto prazo, contas a pagar, etc.,
aproximam-se, substancialmente, de seus correspondentes valores de
mercado. Durante os exercícios 1ndos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 a
Companhia não aplicou em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco em
caráter especulativo. 20. Cobertura de seguros (não auditado: A Companhia
mantém apólices de seguros por valores que foram de1nidos por orientação de
especialistas e levam em consideração a natureza e o grau de risco envolvido.
Os limites máximos contratados de indenização correspondem à cobertura
de riscos nomeados e operacionais (R$ 113.280.000), com limite máximo de
indenização de R$ 35.026.666, sendo R$ 25.000.000 para danos materiais e R$
6.426.666 para lucros cessantes (prazo máximo de quatro meses); com vigência
para o período de 05 de abril de 2017 a 05 de abril de 2018; responsabilidade
civil geral (R$ 10.000.000), com limite máximo de indenização R$ 10.000.000
para responsabilidade civil, e danos morais com limite máximo de R$ 2.000.000,
com vigência para o período de 05 de abril de 2017 a 05 de abril de 2018. 21.
Aprovação de demonstrações contábeis: Em 01 de fevereiro de 2018, a
Diretoria da Companhia aprovou estas demonstrações contábeis e autorizou a
sua divulgação.

Administração:
Vergniaud Wanderley - Diretor
Saulo Wanderley - Diretor
Flamarion Wanderley - Diretor

Responsável técnico:
Darci Agnaldo Ribeiro

Técnico em Contabilidade
CRC - MG 51.176/O-0

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis
Relaud MG – 2018/076

Aos Administradores da Hidrelétrica Malagone S.A. Belo Horizonte - MG.
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis da Hidrelétrica Malagone
S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017
e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio
líquido e dos =uxos de caixa para o exercício 1ndo nessa data, bem como
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes,
a posição patrimonial e 1nanceira da Hidrelétrica Malagone S.A. em 31 de
dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus =uxos de
caixa para o exercício 1ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia,
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Pro1ssional do Contador e nas normas pro1ssionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é su1ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidade da administração pelas demonstrações contábeis - A
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas
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auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
in"uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro8ssional e mantemos
ceticismo pro8ssional ao longo da auditoria. Além disso: Identi8camos e
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e su8ciente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude
é maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de

burlar os controles internos, conluio, falsi8cação, omissão ou representações
falsas intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às
circunstâncias, mas, não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
e8cácia dos controles internos da Companhia. Avaliamos a adequação das
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos sobre a
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida signi8cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modi8cação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas

nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter
em continuidade operacional. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e
o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das
constatações signi8cativas de auditoria, inclusive as eventuais de8ciências
signi8cativas nos controles internos que identi8camos durante nossos
trabalhos. Belo Horizonte, 19 de fevereiro de 2018. MG AUDITORES
INDEPENDENTES. Gilberto Galinkin - Contador CRC MG-035718/O-8.
Baker Tilly Brasil Auditores Independentes - CRC- MG 005455/O-1.
Paulo Cézar Santana - Contador CRC MG-020.161/O-0. Baker Tilly Brasil
Auditores Independentes - CRC- MG 005455/O-1

no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração
das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis,
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o
encerramento das operações. Responsabilidade do auditor pela auditoria
das demonstrações contábeis - Nossos objetivos são obter segurança
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a
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PREFEITURADE RUBELITA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA DE RUBELITA - MG, torna-se público: Pregão Presencial SRP nº

021/2018, a realizar-se no dia 11/05/2018 às 14h00min, objeto: Registro de Preços para

aquisição eventual de cestas básicas. Edital na integra através do site: www.rubelita.mg.gov.br.

26/04/2018

Edileuza Miranda Jardim - Pregoeira.

PREFEITURADE RUBELITA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA DE RUBELITA - MG, torna-se público: Pregão Presencial nº 020/2018,

a realizar-se no dia 11/05/2018 às 09h00min, objeto: Aquisição, com entrega imediata de

motocicletas. Edital na integra através do site: www.rubelita.mg.gov.br.

26/04/2018

Edileuza Miranda Jardim - Pregoeira.

PREFEITURADE RUBELITA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA DE RUBELITA - MG, torna-se público: Pregão Presencial SRP nº

022/2018, a realizar-se no dia 14/05/2018 às 09h00min, objeto: Registro de Preços para

aquisição eventual de gás engarrafado GLP 13 kg e componentes para manutenção. Edital na

integra através do site: www.rubelita.mg.gov.br.

26/04/2018 - Edileuza Miranda Jardim - Pregoeira.
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PREFEITURAMUNICIPALDE PATIS/MG

AVISO DE EDITALDE CHAMADAPÚBLICANº 001/18 - Proc. Adm. 035/18
–Dispensa nº 017/18 – Chamada Pública Nº 001/18 –Obj.: Aquisição de gêneros
alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural, dest. ao
PNAE da Rede Mun. Escolar. A entrega dos envelopes ocorrerá do dia 26/04/18
ao dia 21/05/18 no Setor de Licitação. A análise 8nal da Documentação e dos
Projetos de Vendas ocorrerão no dia 23/05/2018 às 08:00hs. Maiores infor: (38)
3239-8131, retirada do edital gratuitamente: patis.mg.gov.br – Érica Katiane M.
dos Santos – Presidente da CPL.
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GRAN VIVER URBANISMO S.A.
CNPJ: 01.464.823/0001-30

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

Senhor Acionista, atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Gran Viver Urbanismo S/A.
apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras consolidadas, relativos
ao exercício (ndo em 31 de dezembro de 2017 e do parecer dos auditores independentes. As Demonstrações
Financeiras da Companhia foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, observando
as diretrizes contábeis emanadas da legislação societária (Lei n° 6.404/76). 1- Considerações iniciais: O
ano de 2017 não gerou avanços consideráveis no cenário econômico e político brasileiro, e foi um dos mais
incertos para o mercado imobiliário no país, de forma que a Gran Viver Urbanismo S/A teve que utilizar de
estratégias, no intuito de minorar os impactos da crise em seus negócios, embora seus resultados, não
tenham sido os almejados. Contudo, mais uma vez, as nossas convicções foram reforçadas sobre o negócio
desenvolvido pela Companhia. Em 2017, a Diretoria deliberou sobre várias medidas relacionadas à redução das
despesas/custos, como: revisões dos processos, repactuação dos contratos e negociação de seus recebíveis

no mercado (nanceiro, sendo que tais medidas continuarão a ser avaliadas e implementadas no exercício de
2018, visando a maior e(ciência operacional e (nanceira da Companhia. No ano de 2018 apesar da inde(nição
do cenário político-econômico brasileiro, a Gran Viver Urbanismo S/A manterá, como plano de ação, a sua
disciplina (nanceira e excelência operacional para garantir a sustentabilidade de longo prazo dos negócios, com
a con(ança dos nossos parceiros e determinação de nossos colaboradores e acionistas. 2- Destaques do ano
de 2017: Gestão Financeira: A companhia terminou o ano de 2017 com a participação em 78 (setenta e oito)
Sociedades de Propósito Especí(co (SPE) e 3 (três) Sociedades em Conta de Participação (SCP), constituídas
com o objetivo de implantar empreendimentos imobiliários, de parcelamento de solo em terrenos especí(cos. A
receita líquida consolidada atingiu o montante de R$ 87,2 milhões. Em 31 de dezembro de 2017, o patrimônio
líquido consolidado era de R$185,3 milhões e prejuízo líquido consolidado de R$ 2,7 milhões. Os empréstimos,
(nanciamentos e cessão de recebíveis da Companhia somavam R$ 179,7 milhões em dezembro de 2017,

dos quais R$ 37,7 milhões referem-se a cessão de recebíveis com coobrigação. Esta dívida se distribui em
R$ 63,8 milhões no curto prazo e R$ 115,9 milhões no longo prazo. Esta dívida bruta, descontado o caixa
e equivalente de caixa e as aplicações (nanceiras, gerou uma dívida líquida de R$ 169,7 milhões, em 31
de dezembro de 2017. Gestão Comercial: No ano de 2017, a sociedade realizou o lançamento de 1 (um)
empreendimento imobiliário na cidade de Bom Despacho em Minas Gerais, terminando o exercício com 32
(trinta e dois) empreendimentos em comercialização.Por (m, a Companhia quer registrar seus agradecimentos
aos clientes, acionistas, fornecedores, representantes, instituições (nanceiras e órgãos governamentais
pelo apoio recebido, bem como à equipe de colaboradores, pelo empenho e dedicação dispensados.

Belo Horizonte, 19 de abril de 2018.
AAdministração

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Administradores e Acionistas da Gran Viver Urbanismo S.A. Belo Horizonte - MG: Opinião com ressalva
sobre as demonstrações contábeis: Examinamos as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, da
Gran Viver Urbanismo S.A. (“Companhia”), identi(cadas como Controladora e Consolidado, respectivamente,
que compreendem o balanço patrimonial, individual e consolidado, em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas
demonstrações, individuais e consolidadas, do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e dos duxos de caixa para o exercício (ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito
na seção a seguir intitulada “Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis”, as
demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e (nanceira, individual e consolidada, da Gran Viver Urbanismo S.A.
em 31 de dezembro de 2017, o desempenho, individual e consolidado, de suas operações e os seus duxos de
caixa, individuais e consolidados, para o exercício (ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório (nanceiro (IFRS) emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis:
Em 31 de dezembro de 2017, a Companhia possuía obrigações com debêntures classi(cados no passivo não
circulante no montante de R$ 79.568 mil, os quais possuem cláusulas de “covenants”. Em 31 de dezembro de
2017, a Companhia não cumpriu todas as cláusulas restritivas presentes nos contratos envolvendo essa
operação, deixando assim de ter o direito incondicional de efetuar os pagamentos classi(cados como não
circulantes após doze meses da data base das demonstrações contábeis. A Administração da Gran Viver
Urbanismo S.A. optou por não reclassi(car o montante citado acima para o passivo circulante, pois, está
aguardando a realização da Assembleia de Debenturistas para obtenção do consentimento dos credores
(“waiver”). Adicionalmente até a data de aprovação destas demonstrações contábeis, não houve à Assembleia de
Debenturistas deliberando a renúncia da possível liquidação antecipada das debêntures. Dessa forma o passivo
não circulante está apresentado a maior e o passivo circulante a menor em R$ 79.568 mil, nas demonstrações
contábeis, individuais e consolidadas, respectivamente. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro(ssional do Contador e nas normas pro(ssionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas
conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su(ciente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles
que, em nosso julgamento pro(ssional, foram os mais signi(cativos em nossa auditoria do exercício corrente.
Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis, individuais e
consolidadas, como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis, individuais
e consolidadas, e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Obrigações com
debêntures simples: Em 31 de dezembro de 2017, a Companhia apresenta em seu balanço patrimonial,
obrigações com debêntures de emissão simples no montante de R$ 91.503 mil, conforme divulgação na Nota
Explicativa nº 16 às demonstrações, individuais e consolidadas. Essa operação foi originada em 12 de agosto de
2015, onde a Companhia (rmou Instrumento Particular de Escritura da Primeira Emissão de Debêntures Simples,
sob a forma nominativa, não conversíveis em ações, em série única, de espécie quirografária para colocação
privada no valor de R$ 130.000 mil divididos em Debêntures Sênior e Junior. Em relação às cláusulas restritivas
foram estabelecidas obrigações relacionadas ao adimplemento de todas as dívidas (nanceiras previstas na
Escritura de Emissão, obrigações pecuniárias e não pecuniárias, e vedação da ocorrência dos seguintes eventos:
Não cumprimento de sentença arbitral em valor individual ou agregado igual ou superior a R$1.000.000,00 (um
milhão de reais), ou seu valor equivalente em outras moedas convertido com base no câmbio da moeda
estrangeira; Ocorrência de qualquer uma das causas (xadas nos artigos 333 e 1.425 do Código Civil; A existência
de sentença condenatória transitada em julgado relativamente à prática de atos praticados pela Companhia
relacionados a trabalho infantil, trabalho escravo ou crimes contra o meio ambiente; • Protesto por falta de
pagamento de qualquer título de valor superior a R$100.000,00 (cem mil reais), sem que a devida justi(cativa seja
aceita pela Debenturista; • A companhia solicitar, em juízo ou fora dele, a recuperação judicial ou extrajudicial, ou
tiver sua falência ou insolvência requerida e não a elidir no prazo legal e a comprovação da aplicação dos
recursos do (nanciamento em (nalidade prevista em contrato. Por se tratar de uma obrigação relevante para a
Companhia e sujeita a fatores externos para cumprimento das garantias atreladas as debêntures, consideramos
esse assunto como signi(cativo para a nossa auditoria. - Resposta da auditoria ao assunto: Nossos
procedimentos de auditoria incluíram, o entendimento dos controles internos relevantes relacionados ao
monitoramento das garantias vinculadas as debêntures Sênior e Junior, bem como a revisão dos procedimentos
abaixo: • Autorizações e registros realizados nos órgãos o(ciais controladores (B3 e CVM); • Atas das assembleias
gerais respectivas onde são autorizados os processos (pelas publicações e/ou pelos registros de atas); •
Autorização de emissão, pela diretoria, para efeitos de controles internos; • Nomeação de agentes o(ciais e/ou
especializados, identi(cando-os; • Cumprimento de obrigações não pecuniárias; • Cumprimento dos índices
(nanceiros referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2017; • Avaliação da adequada
divulgação nas notas explicativas às demonstrações contábeis. Como resultado desses procedimentos,
consideramos que os controles internos utilizados pela Administração para monitoramento e cumprimento das
garantias e índices (nanceiros vinculadas as debêntures, são razoáveis e as divulgações estão consistentes com
dados e informações obtidos ao longo de nossos trabalhos. Provisão para créditos de liquidação duvidosa –
Controladora e Consolidado: A Companhia tem saldo de contas a receber de clientes sujeito principalmente a
risco de crédito. A determinação da provisão para crédito de liquidação duvidosa considera a existência de
evidência objetiva de perda no valor recuperável do crédito e a utilização de premissas e fatores, incluindo, entre
outras, condições macroeconômicas, garantias, níveis de inadimplência e políticas de renegociação. Por se tratar
de uma estimativa contábil elaborada pela Administração e sujeita ao exercício de julgamentos críticos, como
descrito anteriormente, consideramos o tema como área de foco de nossos trabalhos de auditoria. A composição
do contas a receber e a movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa estão apresentadas no

Nota Explicativa nº 10. - Resposta da auditoria ao assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre
outros, o entendimento dos controles internos relevantes relacionados à análise de crédito, bem como testes dos
controles sobre o ambiente de tecnologia da informação que suportam a estrutura de controles da Companhia.
Adicionalmente, obtivemos o entendimento e revisamos as premissas utilizadas para determinação da estimativa
de perda para crédito de liquidação duvidosa sobre as contas a receber, considerando os níveis de inadimplência,
existência de garantias e eventuais renegociações. Realizamos uma análise retrospectiva da estimativa
registrada no exercício anterior, comparando a com os resultados reais incorridos no exercício corrente e
testamos os cálculos matemáticos e modelos que suportam a estimativa da Administração, identi(cando e
reportando, quando aplicável, ajustes considerados não relevantes ao compararmos com nossa materialidade de
auditoria. Como resultado desses procedimentos, consideramos que os julgamentos e premissas utilizados pela
Administração para a determinação dessa estimativa estão razoáveis e as divulgações são consistentes com
dados e informações obtidos ao longo de nossos trabalhos. Reconhecimento de receitas de vendas de
unidades imobiliárias com base na evolução das estimativas de percentual de conclusão da obra (“POC”)
– Controladora e Consolidado: Conforme mencionado na nota explicativa nº 6.2, a Companhia utiliza o método
de Porcentagem de Conclusão (“POC” – “Percentage of completion”) para contabilizar as receitas de vendas de
unidades concluídas e a concluir de imóveis. Devido à relevância dos custos de construção a incorrer e ao alto
grau de julgamento envolvido na determinação dessa estimativa, usada na determinação do cálculo do percentual
de conclusão da obra que são base para o reconhecimento de receita e que pode impactar as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas e o valor do investimento registrado pelo método da equivalência patrimonial
nas demonstrações contábeis da controladora, consideramos esse como um principal assunto de auditoria. -
Resposta da auditoria ao assunto: Avaliamos o desenho, a implementação e, com base em amostragem, a
efetividade operacional dos controles internos chave relacionados à aprovação e acompanhamento das
estimativas, à avaliação da metodologia, índices e premissas utilizados pela Gran Viver no cálculo da atualização
dos orçamentos de custos de construção individualizados por empreendimento. Com base em uma amostra de
empreendimentos, inspecionamos os orçamentos de custos e respectivas aprovações, confrontamos também por
amostragem, o valor dos custos incorridos com a respectiva documentação suporte, avaliamos a natureza e
razoabilidade das mudanças ocorridas no custo orçado e efetuamos a análise substantiva da razoabilidade do
percentual de evolução da obra. Avaliamos também a adequação das divulgações efetuadas pela Companhia em
notas explicativas. Como resultado desses procedimentos, consideramos que os controles internos utilizados
pela Administração são adequados e as informações apresentadas nas demonstrações contábeis e divulgadas
nas respectivas notas explicativas da Companhia, são razoáveis em 31 de dezembro de 2017. Outros assuntos:
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: As demonstrações contábeis, individuais e
consolidadas, de 2016, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016, e as respectivas
demonstrações, individuais e consolidadas, do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e dos duxos de caixa para o exercício (ndo nessa data, apresentadas para (ns de comparação, foram
examinadas por outros auditores independentes, que emitiram relatório, datado de 25 de abril de 2017, sem
ressalva e com ênfase relacionada a reapresentação dos valores correspondentes ao exercício anterior.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e
consolidadas: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e
com as normas internacionais de relatório (nanceiro (IFRS), emitidas pelo International Accouting Standards
Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na
elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de
elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Responsabilidades do auditor pela
auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança
razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam induenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento
pro(ssional e mantemos ceticismo pro(ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identi(camos e avaliamos os
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, independentemente se
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem
como obtemos evidência de auditoria apropriada e su(ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsi(cação, omissão ou representações falsas intencionais;
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a e(cácia dos
controles internos da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; • Concluímos
sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam
levantar dúvida signi(cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas
controladas. • Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de

auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir
modi(cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia e suas controladas a não mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as
demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; • Obtemos evidência de auditoria apropriada
e su(ciente referente às informações (nanceiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar
uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e
desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e
das constatações signi(cativas de auditoria, inclusive as eventuais de(ciências signi(cativas nos controles
internos que identi(camos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança
declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de
independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar,
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos
assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que
foram considerados como mais signi(cativos na auditoria das demonstrações contábeis do exercício corrente e
que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso
relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando,
em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso
relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável,
superar os benefícios da comunicação para o interesse público. Belo Horizonte, 19 de abril de 2018. BDO RCS
Auditores Associados Ltda. - CRC 2 SP 015165/0-8 – S – MG. Francisco de Paula dos Reis Júnior -
Contador CRC 1 SP 139268/O-6 – S – MG. Paulo Eduardo Santos - Contador CRC 1 MG 078750/O-3.

Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - Valores expressos em milhares de Reais Demonstrações do resultado
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - Valores expressos em milhares de Reais

Demonstrações dos ,uxos de caixa
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - Valores expressos em milhares de Reais

Demonstrações do resultado abrangente
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - Valores expressos em milhares de Reais

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Valores expressos em milhares de Reais

Controladora Consolidado
31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

Ativos circulantes
Caixa e equivalentes de caixa 310 1.288 3.945 5.764
Aplicações (nanceiras 1.935 7.806 1.935 8.870
Contas a receber de clientes 8.816 8.218 79.665 65.937
Estoques 3.795 3.761 132.900 146.196
Dividendos a receber 29.384 43.530 338 338
Adiantamentos 298 202 1.358 1.316
Outros ativos 82 321 6.758 7.387
Total dos ativos circulantes 44.620 65.126 226.899 235.808

Ativos não circulantes
Aplicações (nanceiras 4.158 4.983 4.158 4.983
Contas a receber de clientes 11.099 13.781 227.965 223.686
Depósitos judiciais 4 4 38 19
Adiantamento para futuro aumento de capital 636 585 636 585
Empréstimos com partes relacionadas 40.087 36.821 39.897 36.989
Investimentos 143.390 145.129 1.850 2.170
Imobilizado 869 1.485 1.089 1.713
Intangível 29 233 29 233
Total dos ativos não circulantes 200.272 203.021 275.662 270.378

Total do ativo 244.892 268.147 502.561 506.186

Controladora Consolidado
Passivos circulantes 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Fornecedores 939 660 5.618 3.828
Obrigações tributárias 191 456 921 1.273
Obrigações trabalhistas 508 685 612 768
Dividendos a pagar - - 31.911 38.802
Empréstimos e (nanciamentos 46.818 30.890 46.818 31.105
Cessão de Recebíveis 1.581 435 17.032 5.579
Adiantamento de clientes 420 - 40.125 46.228
Outros passivos 1.487 1.446 6.690 8.198
Total dos passivos circulantes 51.944 34.572 149.727 135.781
Passivos não circulantes
Provisão para riscos 3.391 4.488 11.860 7.770
Empréstimos e (nanciamentos 95.164 118.465 95.164 118.250
Cessão de Recebíveis 2.143 - 20.752 20.071
Empréstimos com partes relacionadas 7.251 6.055 7.258 6.055
Tributos diferidos 6.213 5.644 23.249 20.039
Parcelamento tributário 301 - 301 -
Passivo descoberto de controladoras 10.563 13.507 - -
Adiantamento para futuro aumento de capital 8.946 4.116 8.946 4.116
Total dos passivos não circulantes 133.972 152.275 167.530 176.301
Patrimônio líquido
Capital social 8.657 8.657 8.657 8.657
Reserva de capital 35.900 35.900 35.900 35.900
Reservas de lucros 14.419 36.743 14.419 36.743
Patrimônio líquido atribuível a proprietários da
controladora 58.976 81.300 58.976 81.300
Participações não controladoras - - 126.328 112.804
Total do patrimônio líquido 58.976 81.300 185.304 194.104
Total do passivo e do patrimônio líquido 244.892 268.147 502.561 506.186

Controladora Consolidado
31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

Receita líquida 2.306 9.103 87.283 123.303
Custos dos produtos vendidos 16 (477) (31.283) (35.532)
Lucro bruto 2.322 8.626 56.000 87.771
Receitas/(despesas) operacionais
Administrativas (10.259) (12.647) (12.479) (15.485)
Comerciais (1.722) (2.325) (17.361) (13.791)
Equivalência patrimonial 10.458 29.517 2 (31)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 1.316 (551) (5.056) (3.621)
Lucro antes do resultado 3nanceiro 2.115 22.620 21.106 54.843
Resultado (nanceiro líquido (19.506) (21.641) (19.519) (24.856)
Resultado antes do imposto de renda e contribuição
social (17.391) 979 1.587 29.987
Imposto de renda e contribuição social (1.364) (2.088) (4.311) (5.957)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (18.755) (1.109) (2.724) 24.030
Acionistas controladores (18.755) (1.109) (18.755) (1.109)
Participação dos não controladores - - 16.031 25.139
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (18.755) (1.109) (2.724) 24.030
Lucro líquido (prejuízo) por ação (R$) (0,72) (0,04) - -

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (18.755) (1.109) (2.724) 24.030
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização 387 546 418 572
Encargos (nanceiros sobre mútuo (4.558) (5.020) (4.558) (4.659)
Encargos (nanceiros sobre empréstimos 22.542 25.744 22.542 26.033
Constituição (reversão) de AVP (101) (830) (6.086) (1.132)
Constituição (reversão) de provisão para créditos de
liquidação duvidosa 191 328 3.218 2.055
Baixa do ativo imobilizado 457 139 457 191
Imposto de renda e contribuição social 1.364 2.088 4.311 5.957
Equivalência Patrimonial (10.458) (29.517) (2) 31
Provisão para riscos (1.097) 535 4.090 2.751
Perda na cessão recebíveis 191 - 4.768 6.046

(9.837) (7.096) 26.434 61.875
Redução/(aumento) de ativos
Contas a receber de clientes 1.995 10.594 (14.920) (12.534)
Estoques (34) 1.924 13.296 (9.017)
Recebimento de dividendos 24.093 58.394 - -
Outros ativos 143 696 568 684
Aumento/(redução) de passivos
Fornecedores 279 (264) 1.790 (4.015)
Obrigações sociais e (scais (217) (1.030) 1.220 (2.462)
Empréstimos com partes relacionadas - passivo 1.196 232 1.203 1.861
Adiantamento de clientes 420 - (6.103) (1.151)
Outros passivos 41 (1.110) (1.507) 1.466
Caixa gerado pelas atividades operações 18.079 62.340 21.981 36.707
Imposto de renda e contribuição social pagos (719) (1.703) (2.528) (7.147)
Juros pagos (19.931) (23.720) (19.931) (24.009)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais (2.571) 36.917 (478) 5.551
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições ao ativo imobilizado e intangível (24) (131) (47) (237)
Aplicações (nanceiras 6.696 3.827 7.760 3.192
Integralização de capital (11) (26) - 62
Baixa de investimento 63 349 470 -
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de
investimentos 6.724 4.019 8.183 3.017
Fluxo de caixa das atividades de 3nanciamento
Pagamento de dividendos (3.569) (16.221) (18.835) (51.619)
Aumento/redução de capital - - 44 157
Cessão recebíveis 3.098 435 7.147 5.151
Empréstimos com partes relacionadas 1.292 1.218 1.650 9.050
Adiantamento para futuro aumento de capital 4.033 (30.215) 10.455 18.500
Captação de empréstimos 47.735 64.836 47.735 64.836
Amortização de empréstimos (57.720) (61.539) (57.720) (64.414)
Caixa líquido aplicado nas atividades de (nanciamento (5.131) (41.486) (9.524) (18.339)
Diminuição líquida em caixa e equivalentes de caixa (978) (550) (1.819) (9.771)
No início do período 1.288 1.838 5.764 15.535
No (m do período 310 1.288 3.945 5.764
Diminuição líquida em caixa e equivalentes de caixa (978) (550) (1.819) (9.771)

Controladora Consolidado
31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016

Lucro líquido/(prejuízo) do exercício (18.755) (1.109) (2.724) 24.030
Resultado abrangente total do exercício (18.755) (1.109) (2.724) 24.030

Reserva de lucros

Capital
social

Reserva
de ágio Reserva legal Lucros Retidos

Reserva de
lucros total

Lucros
acumulados

Participação
atribuida a

controladores

Participação
atribuida a não
controladores

Total patrimônio
líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2015 8.657 35.900 1.731 51.020 52.751 - 97.308 109.743 207.051
Aumento capital social em controlada - - - - - - - 157 157
Resultado líquido do exercício - - - - - (1.109) (1.109) 25.139 24.030
Absorção de prejuízo - - - (1.109) (1.109) 1.109 - - -
Dividendos - - - (14.899) (14.899) - (14.899) (36.719) (51.618)
Adiantamento para futuro aumento de capital - - - - - - - 14.484 14.484
Saldos em 31 de dezembro de 2016 8.657 35.900 1.731 35.012 36.743 - 81.300 112.804 194.104
Aumento/Redução capital social em controlada - - - - - - - 44 44
Resultado líquido do exercício - - - - - (18.755) (18.755) 16.031 (2.724)
Absorção de prejuízo (18.755) (18.755) 18.755 -
Dividendos - - - (3.569) (3.569) - (3.569) (8.424) (11.993)
Adiantamento para futuro aumento de capital - - - - - - - 5.873 5.873
Saldos em 31 de dezembro de 2017 8.657 35.900 1.731 12.688 14.419 - 58.976 126.328 185.304

As demonstrações contábeis completas da Gran Viver Urbanismo S.A. que compreendem o balanço patrimonial,
individual e consolidado, em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações, individuais e consolidadas,
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos duxos de caixa, bem como as
correspondentes notas explicativas, estão à disposição dos Stakeholders em nosso site.

Diretoria executiva
Márcio José Siqueira de Azevedo - Diretor presidente

Gilberto Rocha de Freitas - Diretor (nanceiro
Andrea Meira Pompeu - Controller

Marinalva Maforte de Oliveira - Contadora - CRC/MG: 097171/O-3
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PREFEITURA
MUNICIPALDE
SÃO FRANCISCO/MG

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial nº 029/2018

Registro de Preços.

OBJETO: Futura e eventual

Contratação de Serviços de

Hospedagem Pernoite para suprir

as necessidades das Secretarias

Municipais da Administração

Pública. Credenciamento:

17/05/2018: de 08:00 hs às

08:30 hs. Início da Sessão:

09:00hs. Evanilso Aparecido

Carneiro - Prefeito Municipal.

Informações e Esclarecimentos:

(38) 3631-1420. Edital: www.

prefeituradesaofrancisco.mg.gov.br
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CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS MACAÚBAS S.A.
CNPJ Nº 06.984.726/0001-92

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores Acionistas: Em cumprimento as disposições estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas. o relatório anual da administração
e as demonstrações +nanceiras relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2017 da Central de Tratamentos de Resíduos Macaúbas S.A.. AAdministração agradece
a todos que contribuíram para os resultados alcançados, especialmente a nossa equipe de colaboradores pelo empenho e dedicação, aos fornecedores e prestadores de serviços
pela qualidade e pontualidade e aos clientes pela credibilidade em nosso trabalho. Rio de Janeiro, 27 de março de 2018. A Diretoria.

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

Relatório dos Auditores Independentes: Aos Administradores da Central de Trata-
mento de Resíduos Macaúbas S.A. Sabará - MG - Opinião sem ressalva: Examina-
mos as demonstrações contábeis da Central de Tratamento de Resíduos Macaúbas S.A.
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos Suxos
de caixa para o exercício +ndo naquela data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demons-
trações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os seus aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e +nanceira da Central de Tratamento de Resíduos
Macaúbas S.A., em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os
seus Suxos de caixa para o exercício +ndo naquela data, de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1.000).
Base para opinião sem ressalva: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformida-
de com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação
à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Pro+ssional do Contador e nas normas pro+ssionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su+ciente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.Outras informações que acompanham as demonstrações
contábeis e o relatório dos auditores: A administração da Companhia é responsável
por essas outras informações que compreendem o Relatório daAdministração. Nossa opi-
nião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão
com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Rela-
tório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está de forma relevante,
consistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na au-
ditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Res-
ponsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis:
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1.000), e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações

contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liqui-
dar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Com-
panhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração
das demonstrações contábeis. Responsabilidades dos auditores independentes pela
auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoá-
vel de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam inSuenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
contábeis. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro+ssional, e mantemos ceticismo
pro+ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identi+camos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e su+ciente para fundamen-
tar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con-
troles internos, conluio, falsi+cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Ob-
temos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a e+cácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos
a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do
uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas
evidencias de auditoria obtidas, se existe uma incerteza signi+cativa em relação a even-
tos ou circunstâncias que possa causar dúvida signi+cativa em relação à capacidade de
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza signi+cativa

devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações
nas demonstrações contábeis ou incluir modi+cação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar
a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresen-
tação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulga-
ções e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações signi+cativas de auditoria, inclusive
as eventuais de+ciências signi+cativas nos controles internos que identi+camos durante
nossos trabalhos. Sabará, 27 de março de 2018. Lopes Machado - Auditors, Consultants
& Business Advisers Independent Member of BKR International - CRC-RJ - 2026-O/5;
Mário Vieira Lopes - Contador - CRC - RJ-60.611/O.0 “S” MG; José Carlos de Almeida
Martins - Contador - CRC - RJ 036.737-0.

Diretoria: Sebastião da Costa Pereira Neto - Diretor; Andre Luís Pereira Gomes - Diretor. Contador:Walter Luis da Silva Junior - CRC-RJ 093.575/O-7.

“As notas explicativas completas e as demonstrações contábeis estão à disposição para consulta na sede da empresa”.

Ativo 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 2.660 1.280

Contas a receber de clientes 1.045 1.107

Impostos a recuperar 414 297

Outras contas a receber - 27

4.119 2.711

Não circulante
Imobilizado 5.933 6.125

5.933 6.125
10.052 8.836

Passivo 2017 2016
Circulante
Fornecedores 222 349
Obrigações fiscais 525 279
Obrigações com pessoal 232 298
Dividendos a pagar 2.630 -
Outras obrigações 56 -

3.665 926
Patrimônio líquido
Capital social 1.000 1.000
Reservas de lucros 5.387 6.910

6.387 7.910
10.052 8.836

Demonstrações dos Resultados
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

2017 2016
Receita bruta de serviços 13.726 14.922
Impostos incidentes sobre serviços (1.211) (1.254)
Receita operacional líquida 12.515 13.668
Custos dos serviços prestados (5.816) (4.889)
Lucro bruto 6.699 8.971
Receitas (despesas) operacionais
Despesas administrativas (221) (1.851)
Receitas financeiras 138 278
Despesas financeiras (8) (5)
Despesas tributárias (47) (41)

(138) (1.811)
Lucro operacional 6.561 7.160
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 6.561 7.160
Imposto de renda (1.106) (186)
Contribuição social (348) (344)

(1.454) (530)
Lucro líquido do exercício 5.107 6.630
Lucro líquido por ação 5,11 6,63

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

Capital social
Reservas de lucros

Lucros acumulados TotalLegal Retenção de lucros
Saldos em 31 de dezembro de 2015 1.000 200 80 - 1.280
Lucro líquido do exercício - - - 6.630 6.630
Retenção de lucros - - 6.630 (6.630) -
Saldos em 31 de dezembro de 2016 1.000 200 6.710 - 7.910
Lucro líquido do exercício - - - 5.107 5.107
Dividendos pagos ou propostos - - (6.630) - (6.630)
Retenção de lucros - - 5.107 (5.107) -
Saldos em 31 de dezembro de 2017 1.000 200 5.187 - 6.387

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

2017 2016
Fluxos de caixa das atividades operacionais:
Lucro líquido do exercício 5.107 6.630
Ajustes para reconciliar o lucro às disponibilidades:
Depreciação 192 192
Juros e encargos sobre empréstimos e financiamentos (8) (5)

5.291 6.817
Variações nos ativos e passivos
Aumento (redução) em contas a receber 62 585
Aumento (redução) em impostos a recuperar (117) (152)
Aumento (redução) em outros ativos 27 (12)
Aumento (redução) em fornecedores (127) (203)
Aumento (redução) em obrigações fiscais a pagar 246 (39)
Aumento (redução) em obrigações com pessoal (66) 29
Aumento (redução) em dividendos a pagar 2.630 (8.354)
Aumento (redução) em outras obrigações 56 -

Recursos líquidos gerados (aplicados) nas atividades operacionais 8.002 (1.329)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Dividendos pagos ou propostos (6.630) -
Juros sobre financiamentos 8 5

Recursos líquidos gerados (aplicados) nas atividades de financiamento (6.622) 5
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa 1.380 (1.324)
Demonstração do aumento (redução) no caixa e
equivalentes de caixa:
No início do exercício 1.280 2.604
No final do exercício 2.660 1.280
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa 1.380 (1.324)
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PREFEITURAMUNICIPALDE GUIRICEMA
Pregão Presencial 015/2018

OPregoeiro daPrefeituraMunicipal deGuiricema -MGcomunica aos interessados
que fará licitação namodalidade PREGÃOPRESENCIAL 015/2018, adotando
o critério de MENOR PREÇO GLOBAL POR ITEM tendo como objeto o
registro de preços visando a contratação futura e eventual de veículo comcondutor
para o transporte escolar, nas rotas estabelecidas, para atender as necessidades da
SecretariaMunicipal de Educação, cuja Sessão Pública para o Recebimento das
Propostas se dará no dia 14 de Maio de 2018, às 09:00 horas, na Sala de
Licitações desta Prefeitura. O edital e seus anexos encontram-se à disposição no
site da PrefeituraM. de Guiricema.

Guiricema (MG), 26 deAbril de 2018.
AntônioMárcio Coutinho Oliveira Júnior, Pregoeiro.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO
AVISO DE EDITAL PREGÃO / REGISTRO DE PREÇOS Nº 018/2018

O município de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 21de Maio de 2018 às 13:30 hs,
licitação na modalidade Pregão/Registro de Preços nº 018/2018, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO
DE EMPRESAPARAEXECUÇÃO DE SERVIÇOS DEMANUTENÇÃO EMDIVERSOS PRÉDIOS
PÚBLICOS DO MUNICÍPIO, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E
MÃO DE OBRA, CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E
SERVIÇOS PÚBLICOS, DE ACORDO COM EDITAL E SEUS ANEXOS. O Edital poderá ser
adquirido no horário 12h às 17h, à Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de licitação, ou
através do site www.pedroleopoldo.mg.gov.br - Licitação - Portal do Cidadão. Obs: Os licitantes
deverão ficar atentos a futuras alterações do edital (caso seja necessário), através do mesmo site. As
propostas serão protocoladas às 13:30 hs na data da abertura dos envelopes, no endereço acima. Tel.
de contato (31) 3660 5154

PATRÍCIA DUARTE COSTA PEREIRA - PREGOEIRA.

AVISO DE EDITAL PREGÃO / REGISTRO DE PREÇOS Nº 021/2018
O município de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 22 de Maio de 2018 às 13:30 hs,
licitação na modalidade Pregão/Registro de Preços nº 021/2018, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE
PULSEIRAS HOSPITALARES, CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL
DE SAÚDE, DE ACORDO COM EDITAL E SEUS ANEXOS. O Edital poderá ser adquirido no
horário 12h às 17h, à Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de licitação, ou através do site
www.pedroleopoldo.mg.gov.br - Licitação - Portal do Cidadão. Obs: Os licitantes deverão ficar atentos
a futuras alterações do edital (caso seja necessário), através do mesmo site. As propostas serão
protocoladas às 13:30 hs na data da abertura dos envelopes, no endereço acima. Tel. de contato (31)
3660 5154

PATRÍCIA DUARTE COSTA PEREIRA - PREGOEIRA.

AVISO DE EDITAL PREGÃO / REGISTRO DE PREÇOS Nº 023/2018
O município de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 23 de Maio de 2018 às 13:30 hs,
licitação na modalidade Pregão/Registro de Preços nº 023/2018, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO, LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO
DE CONCRETO USINADO FCK>= 20,0 MPA E FCK>= 25,0 MPA, PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS, DE
ACORDO COM EDITAL E SEUS ANEXOS. O Edital poderá ser adquirido no horário 12h às 17h,
à Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de licitação, ou através do site
www.pedroleopoldo.mg.gov.br - Licitação - Portal do Cidadão. Obs: Os licitantes deverão ficar atentos
a futuras alterações do edital (caso seja necessário), através do mesmo site. As propostas serão
protocoladas às 13:30 hs na data da abertura dos envelopes, no endereço acima. Tel. de contato (31)
3660 5154

PATRÍCIA DUARTE COSTA PEREIRA - PREGOEIRA.

AVISO DE EDITAL PREGÃO / REGISTRO DE PREÇOS 024/2018
O município de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 14 de maio de 2018 às 13:30 hs,
licitação na modalidade Pregão/ Registro de Preços nº 024/2018, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS (HORTIFRUTIGRANJEIROS), CONFORME
SOLICITAÇÃO DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO E OBRAS E SERVIÇOS
PÚBLICOS DE ACORDO COM O EDITAL E SEUS ANEXOS. O Edital poderá ser adquirido no
horário 12h às 17h, à Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de licitação, ou através do site
www.pedroleopoldo.mg.gov.br - Licitação - Portal do Cidadão. Obs: Os licitantes deverão ficar atentos
a futuras alterações do edital (caso seja necessário), através do mesmo site. As propostas serão
protocoladas às 13:30h na data da abertura dos envelopes, no endereço acima. Tel. de contato (31)
3660 5154

PATRÍCIA DUARTE COSTA PEREIRA - PREGOEIRA.

AVISO DE EDITAL PREGÃO PRESENCIAL 026/2018
O município de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 25 de maio de 2018 às 13h 30min,
licitação na modalidade Pregão Presencial nº 026/2018, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DE
PROJETOS ARQUITETÔNICOS E DE ENGENHARIA, BÁSICOS E COMPLEMENTARES,
PARA O EDIFÍCIO SEDE DA PREFEITURA E GALPÃO DESTINADO AARQUIVO CENTRAL
DA PREFEITURA DE PEDRO LEOPOLDO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES, EDITAL E
ANEXOS, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. O Edital poderá ser adquirido à partir do dia
15 de maio de 2018, no horário 12h às 17h, à Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de
licitação, ou através do site www.pedroleopoldo.mg.gov.br - Licitação - Portal do Cidadão. Obs: Os
licitantes deverão ficar atentos a futuras alterações do edital (caso seja necessário), através do mesmo
site. As propostas serão protocoladas às 13h e 30min na data da abertura dos envelopes, no endereço
acima. Tel. de contato (31) 3660 5154

PATRÍCIA DUARTE COSTA PEREIRA - PREGOEIRA.

AVISO DE EDITAL PREGÃO / REGISTRO DE PREÇOS 027/2018
O município de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 18 de maio de 2018 às 13:30 hs,
licitação na modalidade Pregão/ Registro de Preços nº 027/2018, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES (MARMITEX),
CONFORME SOLICITAÇÃO DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE OBRAS E SERVIÇOS
PÙBLICOS, EDUCAÇÃO, DESENVOLVIMENTO SOCIAL E SEGURANÇA PÚBLICA, DE
CAORDO COM O EDITAL E ANEXOS. O edital será disponibilizado no dia 08 de maio de 2018 no
site www.pedroleopoldo.mg.gov.br - Licitação - Portal do Cidadão ou poderá ser adquirido no horário
de 13 às 17hs, à Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de licitação. Obs: Os licitantes
deverão ficar atentos a futuras alterações do edital (caso seja necessário), através do mesmo site. As
propostas serão protocoladas às 13:30h na data da abertura dos envelopes, no endereço acima. Tel. de
contato (31) 3660 5154

PATRÍCIA DUARTE COSTA PEREIRA - PREGOEIRA.

PREFEITURA
MUNICIPALDE
SÃO FRANCISCO/MG
AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 027/2018
Registro de Preços

OBJETO: Futura e eventual

Aquisição de Material
Odontológico, destinado a atender
a necessidade da Secretaria

Municipal de Saúde.

Credenciamento: 14/05/2018: de
08:00 hs às 08:30 hs. Início da

Sessão: 09:00hs. EvanilsoAparecido

Carneiro - Prefeito Municipal.

Informações e Esclarecimentos:

(38) 3631-1420. Edital: www.

prefeituradesaofrancisco.mg.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAEPENDI/MG– Aviso de Licitação – Leilão 01/2018
Objeto: Alienação de bens móveis inservíveis propriedade da Pref. de Baependi/MG, a ser
realizado pelo Leiloeiro Oficial – Gustavo Costa Aguiar Oliveira, mat. JUCEMG nº 507. Leilão:
1ª etapa “Online”: início dia 09/05/2018, no site www.gpleiloes.com.br. 2ª etapa Simultâneo,
início dia 17/05/2018, às 10:00hs, no Centro de Convivência da Melhor Idade – Intensidade
situada a Praça Laércio Nogueira Cobra, S/n, Centro – Baependi/MG.O edital completo encontra-
se disponível no sitio www.gpleiloes.com.br. Mais informações pelo telefone: (31) 3241-4164
site: www.baependi.mg.gov.br - Telefone: (35) 3343-2375

PREFEITURAMUNICIPAL DE BAEPENDI/MG

CONSÓRCIO PÚBLICO DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
- CPGRS

Torna público. PROCESSO LICITATÓRIO Nº 002/2018 - TOMADA
DE PREÇO Nº 001/2018. Tipo: Menor Preço. Critério de Julgamento:
Menor Preço por Item. Objeto: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO-PEDRA DE MÃO; COM ENTREGA NO ATERRO
SANITÁRIONOENDEREÇOMG123KM03 EM JOÃOMONLEVADE.
Entrega das Propostas: Dia 17/05/2018, às 09:00 horas, à Rua Santa Lúcia,
291, Aclimação - João Monlevade/MG, telefone: (31) 3852-2970, e-mail:
cpgrs@yahoo.com.br.

Presidente da Comissão Permanente de Licitações

FUNDAÇÃO DE CULTURAEARTES DEMURIAÉ
Aviso de Adiamento de Abertura. A Fundação de Cultura e Artes de Muriaé/MG através do
Presidente da Comissão de Licitação, o Senhor Sebastião Álvaro Vasconcelos Júnior, designado
pela Portaria n.º 003/2018, de 18 de abril de 2018, comunica a quem interessar, que a data de início
da sessão para abertura dos envelopes referente à licitação de modalidade Tomada de Preços
Nº 001/2018, cujo objeto é a "Contratação de empresa de publicidade e propaganda para prestação
de serviços profissionais de publicidade para a Fundação de Cultura e Artes de Muriaé, observando-
se o caráter educativo, informativo e de orientação social", que estava prevista para o dia 25 de
maio de 2.018, às 13:30, foi transferida para o dia 29 de maio de 2.018, às 13:30 horas, devido a
problemas de ordem técnico operacional. O protocolo dos envelopes também fica alterado para
o dia 29 de maio de 2.018 até às 13:00 horas. Maiores informações pelo telefone (32) 3696-3375,
pelo e-mail: licitacoesfundarte@gmail.com ou no Dept.º de Licitações, à Avenida Constantino
Pinto, 400, Centro - Muriaé/MG, no horário de 08:00 h às 11:00 h e de 13:30 h às 16:30 h.

ANUNCIE AQUI
(31) 3236-8001
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PREFEITURA
MUNICIPALDE
SÃO FRANCISCO/MG

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 028/2018
Registro de Preços

OBJETO: Futura e eventual

Aquisição Material de Sinalização

Visual e A(ns destinado a suprir a

demanda das Secretarias Municipais

da Administração Pública de

forma Parcelada. Credenciamento:

16/05/2018: de 08:00 hs às

08:30 hs. Início da Sessão:

09:00hs. Evanilso Aparecido

Carneiro - Prefeito Municipal.

Informações e Esclarecimentos:

(38) 3631-1420. Edital: www.

prefeituradesaofrancisco.mg.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IBIRITÉ/MG

PA 063/2018 TP 002/2018 - A PMI
através daCPL cancela a suspensão
e comunica a 1ª retificação do edital
que se encontra disponível no site
www.ibirite.mg.gov.br., reaberto o
prazo de ancoragem (protocolo: até
às 08:45 e abert. às 09:00 hs do dia
15/05/2018).

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IBIRITÉ/MG

PA 064/2018 TP 003/2018 - A PMI
através daCPL cancela a suspensão
e comunica a 1ª retificação do edital
que se encontra disponível no site
www.ibirite.mg.gov.br., reaberto o
prazo de ancoragem (protocolo: até
às 08:45 e abert. às 09:00 hs do dia
16/05/2018).

PREFEITURAMUNICIPALDE IPANEMA/MG
EXTRATO DE EDITAL

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 027/2018
PREGÃO PRESENCIALNº 015/2018

! #$%&%'()$* +),'-'.*/ 0% 1.*,%2*3+45 *($*678 0% 8)* #$%9:%'$* ;<-'*/5
torna pública a abertura do Processo Licitatório nº 27/2018, na modalidade
Pregão Presencial nº 015/2018, na forma Presencial, do tipo Menor Preço
por Item, regido pela Lei Federal nº 10.520, de 17/07/2002, Lei Federal
,= >?@@@ 0% AB3C@3BDDE % 8)*8 */(%$*FG%85 % 0%2*'8 -:,0'FG%8 <H*0*8 ,:
instrumento convocatório. Objeto: Aquisição de material pedagógico para
atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Educação, em
conformidade com o Processo 2340001570321358; cadastrado no Plano de
!FG%8!$('-)/*0*8 I #!J?!K%$()$* 0* L%88M: ;<-'*/ 0: #$%9M:N CD3CO3ACB>
às 09:00 horas. Local: Av. Sete de Setembro, nº 751 A, CEP: 36.950-000,
Ipanema/MG. Informações pelo telefone (33) 3314-1406/2288, das 13:00 às
B@NCC P:$*8? ; Q0'(*/ % 8%)8 *,%H:8 %,-:,($*2I8% 0'8.:,R6%'8 ,: %,0%$%F:
acima, podendo ser solicitado pelo e-mail: licitacao@ipanema.mg.gov.br.

Ipanema/MG
Célia Aparecida Rodrigues Cupertino

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DAS MISSÕES/MG
PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2018

O MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DAS MISSÕES - MG torna público que realizará licitação
na modalidade Pregão Presencial para eventual Registro de Preços, do tipo menor preço
por item, nos termos da Lei 10.520/02, 8.666/93 e do Decreto Municipal nº 0052/2007, para
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DEACESSOAINTERNET SEM USO DE FIOS,ATRAVÉS
DE ONDAS DE RÁDIO, DURANTE 24H/DIA, 365 DIAS/ANO, FULL DUPLEX, GARANTIA
DE 90% DE BANDA, LINK DE DADOS IP DEDICADO COM VELOCIDADE DE 360 MB,
COM USO DE RADIOFREQUÊNCIA no dia 14/05/2018. O edital completo e maiores
informações poderão ser obtidos na sede da Prefeitura Municipal de São João das Missões,
situada a Praça Vicente de Paula, nº300 – B – Centro – CEP 39.475-000 – São João das
Missões (MG). Informações: (38)3614-8230 E-mail:
licitacao@saojoaodasmissoes.mg.gov.br, www.saojoaodasmissoes.mg.gov.br.

São João das Missões, 25 de Abril de 2018.
Aryadna Santana de Sousa – Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MURIAÉ/MG
Adiamento da Tomada de Preço nº 007/2018 – Processo nº 089/2018 - Requisitante:
Gabinete doPrefeito - Objeto: Contratação de empresa de publicidade e propaganda para
prestação de serviços profissionais de publicidade aos órgãos da administração direta e
indireta domunicípio deMuriaé –Nova data de abertura da sessão de licitação dia 29/05/
2018 às 13:30 horas, naSala deReuniões doDepto. de Licitações, situado naAv.Maestro
Sansão, 236, 3ºAndar, Ed. CentroAdministrativo “Pres. TancredoNeves”, Centro,Muriaé,
MG –OEdital poderá ser obtido no site www.muriae.mg.gov.br e noDepto. de Licitações,
no horário de 13:00 h às 17:00 h - Maiores informações pelo telefone (32) 3696-3317
Pregão Presencial nº 090/2018 – Processo nº 104/2018 - Requisitante: SMOPU -Objeto:
Registro de preço para eventual aquisição demadeireira (portas, mourão, tábuas, entre
outros)–Aberturadasessãode licitaçãodia14/05/2018às08:30horas, naSaladeReuniões
do Depto. de Licitações, situado na Av. Maestro Sansão, 236, 3º Andar, Ed. Centro
Administrativo “Pres. Tancredo Neves”, Centro, Muriaé, MG –OEdital poderá ser obtido
no site www.muriae.mg.gov.br e noDepto. de Licitações, no horário de 13:00 h às 17:00 h
- Maiores informações pelo telefone (32) 3696-3317
Pregão Presencial nº 091/2018 – Processo nº 105/2018 -Requisitante: SMOPU -Objeto:
Registro de preço para eventual aquisição de telhas paramanutenção de prédios públicos
– Abertura da sessão de licitação dia 14/05/2018 às 15:30 horas, na Sala deReuniões do
Depto. deLicitações, situadonaAv.MaestroSansão,236,3ºAndar,Ed.CentroAdministrativo
“Pres. Tancredo Neves”, Centro, Muriaé, MG – O Edital poderá ser obtido no site
www.muriae.mg.gov.br e noDepto. deLicitações, nohorário de13:00hàs17:00h -Maiores
informações pelo telefone (32) 3696-3317
Pregão Presencial nº 092/2018 – Processo nº 106/2018 -Requisitante: SMOPU -Objeto:
Registro de preço para eventual aquisição demateriais diversos (aço, arame, barra chata,
barra redonda, cantoneira, etc)– Abertura da sessão de licitação dia 15/05/2018 às 08:30
horas, na Sala deReuniões doDepto. de Licitações, situado naAv.Maestro Sansão, 236,
3º Andar, Ed. Centro Administrativo “Pres. Tancredo Neves”, Centro, Muriaé, MG – O
Edital poderá ser obtido no sitewww.muriae.mg.gov.br e noDepto. de Licitações, no horário
de 13:00 h às 17:00 h - Maiores informações pelo telefone (32) 3696-3317
Pregão Presencial nº 093/2018 – Processo nº 107/2018 -Requisitante: SMOPU -Objeto:
Registro de preço para eventual aquisição de material hidráulico para manutenção de
prédios públicos – Abertura da sessão de licitação dia 16/05/2018 às 08:30 horas, na Sala
de Reuniões do Depto. de Licitações, situado naAv. Maestro Sansão, 236, 3ºAndar, Ed.
CentroAdministrativo “Pres. Tancredo Neves”, Centro, Muriaé, MG –OEdital poderá ser
obtido no site www.muriae.mg.gov.br e no Depto. de Licitações, no horário de 13:00 h às
17:00 h - Maiores informações pelo telefone (32) 3696-3317

Ioannis Konstantinos Grammatikopoulos
Prefeito Municipal
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE LASSANCE/MG

Torna público que no dia 15 de MAIO
de 2018, às 08:00 horas, estará

realizandoProcesso Licitatório nº 071/

2018, Pregão Presencial nº 049/2018,
Registro de Preços nº 031/2018, do

Tipo MENOR PREÇO "POR ITEM",

tendo como objeto aContratação de
Empresa para Locação de

Impressoras Multifuncionais

(Máquina de Xerox), conforme
especificações no Anexo I. O Edital

na íntegra está disponível na

PrefeituraMunicipal de Lassance/MG,
Rua Nossa Senhora do Carmo nº 726

- Centro (38) 3759-1267 -

licitalassance@hotmail.com -

Pregoeira e Equipe de Apoio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOSENÓPOLIS-MG
A PREFEITURA DE JOSENÓPOLIS-MG, com sede à Rua Santos Pestana, 20 – Centro
- 39.575-000, torna-se público a quem interessar que estará realizando no dia 14/05/2018
às 09h30min, licitação na modalidade Pregão Presencial SRP Nº. 15/2018, objetivando o
registro de preços para a contratação de empresa para prestação de serviços de equipe de
apoio, locação de equipamentos, sonorização, iluminação e estrutura em geral para realização
das diversas festividades do Município de Josenopolis-MG. Informações complementares
no endereço acima mencionado através do e-mail: licitacao.josenopolismg@gmail.com.
Jose Guilherme Teixeira – Segundo Pregoeiro.

EDITALDECONVOCAÇÃODEASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIA
DAASSOCIAÇÃO COORDENAÇÃO NACIONALDE LUTAS

DO ESTADO DEMINAS GERAIS/CONLUTAS
ASSOCIAÇÃO COORDENAÇÃO NACIONALDE LUTAS DO ESTADO DEMINAS
GERAIS/CONLUTAS (CNPJ: 07.849.196/0001-32), com sede Av. Amazonas, 491 salas
609 a 611 - Centro - Belo Horizonte - MG - CEP.: 30.180-907, neste ato representada por seu
Presidente GILBERTO ANTONIO GOMES, brasileiro, casado, metalúrgico, portador da
CI. RG. N. MG-1.363.342 (SSPMG), inscrito no CPF/MF Nº 417.399.656-04,
PIS10744965486, residente e domiciliado na Rua Três, 135 - blocoA -Ap. 28 - Santa Maria
– Contagem - MG - CEP.: 32.240-223, convoca todos os seus associados e filiados, para, com
arrimo no Artigo 15, I, Artigo 13, V e Artigo 33, todos do Estatuto Social, participar de
Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 18 domês deMaio do ano de 2018,
R. Pernambuco, 534 - Centro, Divinópolis – MG, em primeira convocação às 8:30hs e, em
segunda convocação às 9:00 horas, para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1)
Dissolução e extinção da Associação Coordenação Nacional de Lutas do Estado de Minas
Gerais/CONLUTAS; 2)Apuração de eventuais débitos e créditos daAssociação Coordenação
Nacional de Lutas do Estado de Minas Gerais/CONLUTAS; 3) Nomeação do responsável
legal que promoverá todos os atos necessários para o encerramento da Associação junto ao
Cartório deRegistro deTítulos e documentos, Receita Federal, Bancos e Instituições Financeiras
e demais órgãos públicos, sem exceções. O presente edital será afixado na sede daAssociação
e enviado por circular para todos os associados por e-mail. Belo Horizonte, 26 de abril de
2018. Gilberto Antônio Gomes – 417.399.656-04 Presidente da Associação Coordenação
Nacional de Lutas do Estado de Minas Gerais/CONLUTAS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JEQUITAI-MG

Prc Licitatório nº 026/2018 - Dispensa/Chamada Publica 004/2018, torna

público a todos que se interessarem que fará realizar no dia 28/05/2018, às

09:00 hs à Pç Cristo Redentor, 199 - Centro - nesta cidade, Objeto: contratação

de pessoa física/agricultor para o fornecimento de gêneros alimentícios

diretamente da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural,

destinados a merenda escolar. Maiores Informações poderão ser obtidas no

endereço acima ou no tel: 38 3744-1320 e no e-mail:

jequitailicitacao@yahoo.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JEQUITAI-MG

Prc Licitatório nº 027/2018 - Pregão Presencial 015/2018, torna público a

todos que se interessarem que fará realizar no dia 10/05/2018, às 10:00 hs à

Pç Cristo Redentor, 199 - Centro - nesta cidade, Objeto: Registro de preço

para aquisição de madeiras. Maiores Informações poderão ser obtidas no

endereço acima ou no tel: 38 3744-1320 e no e-mail:

jequitailicitacao@yahoo.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE JEQUITAI-MG

Prc Licitatório nº 028/2018 - Pregão Presencial 016/2018, torna público a

todos que se interessarem que fará realizar no dia 11/05/2018, às 10:00 hs à

Pç Cristo Redentor, 199 - Centro - nesta cidade, Objeto: Registro de preço
para aquisição de emulsão asfáltica - RL 1C. Maiores Informações poderão

ser obtidas no endereço acima ou no tel: 38 3744-1320 e no e-mail:

jequitailicitacao@yahoo.com.br

PREFEITURADE VESPASIANO.

PROCESSO 053/2018 – PE 013/2018. AVISO DE SUSPENSÃO.
Comunicamos a suspensão da abertura certame p/ apreciação das
impugnações. Carolina Valadares, Pregoeira.

ATADE RP 021/2018 - PL Nº 026/2018 PP Nº 008/2018. DAS PARTES:
MUNICÍPIO DE VESPASIANO e RECAPAGEM FELIPE FONTES
EIRELI - ME. VLR: R$ 62.000,00. OBJETO: Formação de REGISTRO
DE PREÇOS para a eventual contratação de empresa para reforma
de pneus. PATRÍCIA FLÁVIA MACIEIRA – Secretária Municipal de
Administração.

JULGAMENTO DO PL Nº 049/2018 PP Nº 014/2018. A Prefeitura
de Vespasiano comunica que a ata de realização e julgamento do
referido processo, encontra-se disponível no site da Prefeitura: www.
vespasiano.mg.gov.br.

JULGAMENTO DO PL Nº 051/2018 PP Nº 015/2018. A Prefeitura
de Vespasiano comunica que a ata de realização e julgamento do
referido processo, encontra-se disponível no site da Prefeitura: www.
vespasiano.mg.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Nova Lima, torna
público, que fará realizar o Pregão
Presencial Registro de Preço - nº

040/2018. Objeto: Contratação de
empresa especializada em serviço
de instalação e manutenção em rede
elétrica e de telecomunicação. Data
de realização 11/05/2018 às 09:00
hs. O edital poderá ser retirado no
site www.novalima.mg.gov.br, em
Transparência/Publicações.

Nova Lima, 26 de abril de 2018.
A Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO ROMÃO/MG

Proc. 40/18 - Concorrência 1/18 - Perf. Poços artesianos -

Habilitação: 4/6/18 - 9h.

Proc. 41/18 - PP 22/18 - Aquis. peças e equip. p/ poços

artesianos - Credenc: 17/5/18 - 10h -

licitacao.prefeituraromao2017@gmail.com -

saoromao.mg.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ENGENHEIRO
NAVARRO/MG. AVISO DE LICITAÇÃO. Processo
Licitatório 036/18. Pregão Presencial 021/18. Objeto:
Registro de preços para confecção de faixas de
tecido; objetivando atender às necessidades das
secretarias municipais de Engenheiro Navarro. Sessão
dia 15/05/18 ás 13:00 h. Edital disponível pelo e-mail
licitacaonavarro@gmail.com ou na sala de divisão de
Licitação (Av. José Marques Caldeira, nº. 329, Centro).
Tel: 38 3253-1177. Bianca S. Rodrigues. Pregoeiro.

CÂMARAMUNICIPALDE ITAPEVA/MG.Torna público que realizará Licitação, namodalidade
Pregão Presencial nº 003/2018, cujo objeto é: “Contratação de Empresa Especializada na prestação
de serviços aplicados à tecnologia da informação para manutenção, atualização e inserção de
dados de paginas eletrônicas (Sítio internet) da Câmara Municipal de Itapeva/MG. Conforme
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MUNICIPIO DE LAGOA SANTA - Torna Público Errata
e Prorrogação do Pregão Presencial 021/2018 Processo
Licitatório n° 035/2018 para o dia 29/05/18 às 09h30min,
com credenciamento a partir das 09h. Objeto: registro de
preços para fornecimento de combustíveis automotivos para
abastecer um tanque aéreo com capacidade de 15.000 litros,
visando a manutenção da frota de veículos da prefeitura
municipal de Lagoa Santa/Minas Gerais. A errata na íntegra
estará disponível na Rua São João, 290 - Centro, no horário
de 12h às 17h e/ou no site www.lagoasanta.mg.gov.br. Euvani
Lindourar Pereira /Pregoeira.

MUNICIPIO DE LAGOA SANTA - torna público a Sanção
Administrativa aplicada à empresa Biohosp Produtos
Hospitalares Ltda - CNPJ: 18.269.125/0001-87, Atas RP nºs
009/2017 e 050/2017. A Sanção Administrativa encontra-
se disponibilizada no site www.lagoasanta.mg.gov.br e
no Processo Interno nº 9185/2017. Em 25/04/2018. Maria
Aparecida Pires de Moura/Presidente da COPECAF

MUNICIPIO DE LAGOA SANTA - torna público a Análise e
Julgamento de Defesa enviada à Cristália Produtos Químicos
Farmacêuticos Ltda - CNPJ 44.734.671/0001-51, Ata de
Registro de Preços n.º 033/2017. A Análise e Julgamento de
Defesa encontra-se disponibilizada no site www.lagoasanta.
mg.gov.br e no Processo Interno nº 9022/2017. Em 25/04/2018.
Maria Aparecida Pires de Moura/Presidente da COPECAF

MUNICIPIO DE LAGOA SANTA - torna público a Sanção
Administrativa aplicada à empresa Biohosp Produtos
Hospitalares Ltda - CNPJ: 18.269.125/0001-87, Atas RP nºs
009/2017 e 050/2017. A Sanção Administrativa encontra-
se disponibilizada no site www.lagoasanta.mg.gov.br e
no Processo Interno nº 9185/2017. Em 25/04/2018. Maria
Aparecida Pires de Moura/Presidente da COPECAF

MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA - Torna público a abertura do
Pregão Presencial 29/2018, Processo Licitatório n° 046/2018,
no dia 14/05/2018 às 09h30min, com credenciamento a partir
das 09h. Objeto: contratação de empresa especializada em
serviço de locação de veículos leves e utilitários, para atender
diversas secretarias municipais da prefeitura municipal de
Lagoa Santa movidos à gasolina, diesel, sem motorista, sem
combustível, com quilometragem livre, ar condicionado, seguro
total, fabricados a no máximo 02 (dois) anos. O edital na íntegra
estará disponível na Rua São João, 290-Centro, no horário de
12h às 17h e/ou no site www.lagoasanta.mg.gov.br - Euvani
Lindourar Pereira/Pregoeira

MUNICIPIO DE LAGOA SANTA - Torna público a abertura
do Pregão Presencial 026/2018, no dia 15/05/2018 às 09h
30min, com credenciamento a partir das 09h00min. Objeto:
registro de preços para contratação de empresa especializada
na prestação de serviços de manutenção preventiva, corretiva
e limpeza de ar condicionados e climatizadores evaporativos
instalados nas unidades da Prefeitura Municipal de Lagoa
Santa/MG, com fornecimento de peças de reposição emateriais
de consumo necessários para execução do objeto. O edital na
íntegra estará disponível na Rua São João, 290-Centro, no
horário de 12h às 17h e/ou no site www.lagoasanta.mg.gov.br
- Euvani Lindourar Pereira/Pregoeira.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO DE MINAS/MG

Torna público a realização da Tomada de Preço nº 002/2018 - Processo nº 026/

2018. Objeto: Execução de Obra de Construção de um Ginásio Poliesportivo

na Sede do Municipio, Recurso do Contrato de Repasse nº 841091/2016/ME/

CAIXA. Sessão de recebimento de propostas e julgamento: 15/05/2018 às 09:00

horas. Maiores informações licitacao@bonitodeminas.mg.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO DE MINAS/MG

Torna público a realização da Tomada de Preço nº 003/2018 - Processo nº 027/

2018. Objeto: Execução de Obra de Construção de uma Quadra Poliesportiva

na Comunidade de Ana da Rocha municipio de Bonito de Minas, Recurso do

Contrato de Repasse nº 841260/2016/ME/CAIXA. Sessão de recebimento de

propostas e julgamento: 15/05/2018 às 11:30 horas. Maiores informações

licitacao@bonitodeminas.mg.gov.br.
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SINDICATO DO COMÉRCIO DE LAVRAS
ASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIA

Em obediência ao Estatuto Social da Entidade e demais legislações vigentes, pelo presente
Edital &cam convocados todos os representados quites e no gozo de seus direitos sindicais
para a Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 03 de Maio de 2018, às 14h
(quatorze horas), em sua sede social à Rua Gustavo Pena, n° 97, Centro, na cidade de
Lavras, Estado de Minas Gerais, para tratar da seguinte ordem do dia: Examinar, discutir e
deliberar sobre a &xação de valores, data e critérios da Contribuição Negocial. Caso não haja
comparecimento legal a Assembleia será instalada em segunda convocação às 15h (quinze
horas) deste mesmo dia e no mesmo local com qualquer número de convocados presentes.

Lavras, 27 de Abril de 2018.
Caio Marcio Goulart - Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANGA/MG
CHAMADA PÚBLICA Nº. 000001/2018 - PROCESSO Nº. 000023/2018

AQUISIÇÃO DE GENEROS ALIMENTICIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E
EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL. O Município de Manga, Estado de Minas
Gerais, através do Departamento de Compras e Licitações, localizada na Praça
Presidente Costa e Silva, nº. 1.477, Centro, município de Manga/MG, atendendo
a Lei nº. 11.947/2009 e Resolução/FNDE/CD nº. 038/2009, trona público que
realizará em data de 21/05/2018 às 10:00:00 horas, chamada pública para a
Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor
Familiar Rural, conforme especi+cações constantes do edital e seus anexos, o
qual poderá ser adquirido de segunda à sexta feira, sendo dia útil, no horário de
08:00 às 12:00 horas no endereço supra, podendo também ser solicitado através do
e-mail:licitacao@manga.mg.gov.br ou pelo telefone:38-3615-2601.
Edilson Silva Dutra - Presidente da Comissão Permanente de Licitações.

Manga-MG, 25 de abril de 2018.

PREFEITURAMUNICIPAL DE SÃO JOÃO DAPONTE/MG
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG torna
público o 2º T. Aditivo ao Contrato nº 009/2018 - Proc. Lic. nº 002/2018 - T.P.
nº 002/2018, com a empresa AUTÊNTICA EDIFICAÇÕES EIRELI-ME.
OBJ: Contratação de empresa para conclusão da obra de construção da UBS
na Comunidade de Simão Campos. Fica aditivado o Valor de R$ 32.742,99,
permanecendo as demais cláusulas já existentes inalteradas. São João da
Ponte - 12 de Abril de 2018. Danilo Wagner Veloso - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA - AVISO
RETIFICAÇÃODOEDITAL - Concorrência nº 001/2018 - Processo
Licitatório nº 038/2018. A Prefeitura Municipal de Pirapora/MG torna
Público que o Edital da Concorrência Pública nº 001/2018, objetivando
a contratação de empresa para prestação de serviços de execução
de pavimentação asfaltica em CBUQ de diversas ruas do Bairro
Industrial no município de Pirapora, foi RETIFICADO. A entrega e
abertura dos envelopes permanece agendada para o dia 24/05/2018
às 09:00h. O presente edital poderá ser obtido no seguinte endereço
eletrônico: www.pirapora.mg.gov.br e demais esclarecimentos na Rua
Antônio Nascimento, 274- Centro, nos dias úteis de segunda a sexta-
feira das 12:00h às 18:00h ou pelo telefone (38) 3740-6121. Pirapora/
MG, 26/04/2018 - Fabiano Lopes de Oliveira - Presidente CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO TIAGO/MG, torna público que fará realizar Proc.
Lic. 029/2018 - TP. 005/2018 - Obj.: Contratação de empresa especializada para execução
de serviços de infraestrutura (calçamento em bloquetes de concreto) das Ruas: Francisco
Sobrinho Rezende, Eugênio Sobrinho de Resende e José Cipriano dos Reis na Comunidade
São Pedro da Carapuça. Prazo para Cadastro até 11/05/2018 - Visita Técnica até 24h
antes da abertura do Processo. O recebimento dos envelopes será no dia 15/05/2018 até às
13h30 com abertura da sessão às 14h do mesmo dia. Inf.: (32)3376-1022. O edital e seus
anexos encontram-se à disposição no sítio: www.saotiago.mg.gov.br no link “Licitação”.

São Tiago, 26/04/2018. Denilson S. Reis - Prefeito Municipal.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE VARGINHA-MG

AVISO - EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 058/2018

PREGÃO PRESENCIAL Nº 046/2018

O Município de Varginha (M.G.), pessoa jurídica de direito público
interno, inscrito no C.N.P.J. / MF sob o nº 18.240.119 / 0001-05,
com sede na Rua Júlio Paulo Marcellini, nº 50 – Vila Paiva, neste
ato representado por seu Prefeito Municipal, Sr. Antônio Silva,
torna público a abertura de procedimento licitatório na modalidade
PREGÃO PRESENCIAL – do tipo Menor Preço, tendo por objeto a
contratação de empresa especializada para prestação de serviços
de recepcionistas, com fornecimento de mão de obra e insumos
necessários a serem executados no atendimento ao público do
CAPS - Centro de Atenção Psicossocial, mediante as condições
estabelecidas em Edital. Data da Sessão Pública: 14 / 05 / 2018 às
13h30min. Informações / Edital: Deptº de Suprimentos do Município
– Fone (0**35) 3222 – 9512. Aquisição do Edital: Mediante acesso
ao site www.varginha.mg.gov.br na aba Editais de Licitação.

Varginha (M.G.), 25 de abril de 2018.

Antônio Silva - Prefeito Municipal

LOCAVIA S.A.

CNPJ nº 02.912.081/0001-21

EDITALDE CONVOCAÇÃO PARAASSEMBLEIAGERALEXTRAODINÁRIA
Alberto Magno Rocha, na qualidade de Diretor Presidente e no uso de suas atribuições,

convoca os acionistas da Locavia S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.912.081/0001-21, para

reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 05 de maio de 2018,

na sede da companhia, na Av. A, n.º 12, bairro Nações Unidas, CEP 34.590-395, Sabará/MG,

em primeira chamada às 10h (dez horas) e, não havendo quórum, em segunda chamada às

10h15m (dez horas e quinze minutos), com qualquer número de presentes, para deliberarem

sobre a seguinte ordem do dia: alteração da composição da diretoria da Companhia (eleição/

destituição de diretores). Belo Horizonte/MG, 27 de abril de 2018. Alberto Magno Rocha –

Diretor Presidente.
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LIZIANELOPES*
I llopes@hojeemdia.com.br

Professores das escolas
privadas de Belo Hori-
zonte e Contagem, na re-
gião metropolitana, vão
manter a greve iniciada
na última quarta-feira.
Os docentes rejeitaram a
contrapropostaapresen-
tada ontempelo sindica-
to que representa as ins-
tituições, durante au-
diência no Tribunal Re-
g i o n a l d o T r a b a l h o
(TRT). Uma nova rodada
denegociações estámar-
cada para hoje.
Na audiência, o Sindi-

cato das Escolas Parti-
culares de Minas Ge-
rais (Sinep) garantiu
aosprofissionais as bol-
sas de estudos, os adi-
cionais por tempo de
serviço e extraclasse e
o tempo de intervalo
entre as aulas, confor-
me está na convenção
coletiva atual.
A entidade também si-

nalizou o reajuste sala-
rial pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumi-
dor (INPC),mas apropos-
ta aindaprecisa ser apro-
vada pela assembleia
dos diretores. O aumen-
to, noentanto, é o impas-
se entre as categorias.

SEMACORDO
Os trabalhadores pedem
aumento compatível ao
INPC (1,57%)mais 3% a tí-
tulo de valorização dos
profissionais, somando
4,57%. Pelas escolas, o
acréscimo seria apenas
pelo INPC.
OSinpro tambémques-

tiona outros dez pontos
reivindicados, comoa re-
dução das férias propos-
ta pelas instituições.
A reunião entre os

membros dos sindica-
tos será real izada às
14h30dehoje.Na segun-
da-feira, os represen-
tantes das entidades
participam de nova au-
diência de conciliação
na sede do TRT.

ADESÃO
OSinpro afirma que pelo
menos 19 escolas priva-
das de Belo Horizonte fi-

caram sem aulas ontem,
mas nem todas tiveram
as atividades completa-
mente interrompidas.
De acordo coma asses-

soria de imprensa da ca-
tegoria que representa
os professores, outros
funcionários das insti-
tuições, como monito-
res e estagiários, assumi-
ram a responsabilidade
de oferecer atividades
aos a lunos . Por i s so ,
quando alguém entra
emcontato comassecre-
tarias dasunidades esco-
lares recebe a informa-

ção de que o funciona-
mento não foi afetado.
No colégio Balão Ver-

melho, localizado na re-
gião Centro-Sul de Belo
Horizonte, por exemplo,
a atendente disse que os
docentes não estariam
presentes, mas ativida-
des estariam sendo ofer-
tadas aos estudantes.
Segundo apuração da

equipe de reportagem do
Hoje em Dia, dez colégios
da capital mineira esta-
vam sem aulas ontem.
(*ComcolaboraçãodeCin-
thyaOliveira)

NACAPITAL –Docentes protestaramnaporta do TRT

GREVE MANTIDA NA REDE PRIVADA

HEXAGON MINING TECNOLOGIA

E SISTEMAS S.A.
CNPJ/MF: 00.740.161/0001-11

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios 6ndos em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Valores expressos em milhares de reais)

Adiantamento
Capital Reserva de Lucros ou para futuro Ajustes
social Reserva Lucros para Prejuízos aumento acumulados

integralizado Legal expansão acumulados de capital Subtotal de conversão Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 ... 22.552 410 5.411 (9.650) 22.600 41.323 1.215 42.538
Adiantamento para futuro
aumento de capital ................................ - - - - 2.850 2.850 - 2.850
Integralização Adiantamento para
Futuro aumento de capital..................... 25.450 - - - (25.450) - - -
Prejuízo do exercício 2016.................... - - - (2.737) - (2.737) - (2.737)
Outros resultados abrangentes - Ajuste
acumulado de conversão em investida.. - - - - - - (253) (253)
Compensação de prejuízo acumulado
com reserva de lucro ............................. - - - (24) - (24) - (24)

Saldos em 31 de dezembro de 2016 ... 48.002 410 5.411 (12.411) - 41.412 962 42.374

Prejuízo do exercício 2017.................... - - - (4.779) - (4.779) - (4.779)
Outros resultados abrangentes - Ajuste
acumulado de conversão em investida.. - - - - - - (8) (8)
Outros resultados abrangentes - Baixa
do Ajuste acumulado de conversão em
investida por descontinuação
do investimento..................................... - - - - - - (37) (37)

Saldos em 31 de dezembro de 2017 ... 48.002 410 5.411 (17.190) - 36.633 917 37.550

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa ...... 5.339 4.318 11.396 11.913
Contas a receber de clientes......... 2.695 5.253 3.025 5.802
Adiantamentos concedidos .......... 67 3.223 67 3.223
Estoques ....................................... 2.203 4.264 3.721 5.668
Impostos a recuperar .................... 1.878 2.894 1.925 2.968
Outros recebíveis ......................... 63 109 68 215

Total do ativo circulante ........... 12.245 20.061 20.202 29.789
Ativo não circulante
Contas a receber com empresas
do grupo ....................................... 3.757 14.587 1.716 12.458
Mútuos a receber.......................... 11.000 - 11.000 -
Investimentos em controladas...... 5.274 8.735 - -
Imobilizado .................................. 1.712 1.645 1.995 2.029
Intangíveis.................................... 10.261 13.985 10.261 15.152

Total do ativo não circulante .... 32.004 38.952 24.972 29.639

Total do ativo ............................. 44.249 59.013 45.174 59.428

Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Passivo Circulante
Fornecedores ................................ 108 190 118 502
Empréstimos e *nanciamentos .... 2.193 2.373 2.193 2.373
Obrigações trabalhistas ................ 1.117 1.621 1.191 1.730
Obrigações tributárias .................. 793 351 1.628 1.168
Provisões para riscos.................... 136 199 136 199
Outros passivos circulantes.......... 31 22 31 24

Total do passivo circulante ....... 4.378 4.756 5.297 5.996
Passivo não circulante
Empréstimos e *nanciamentos
a pagar.......................................... - 7.196 - 6.651
Obrigações tributárias .................. 28 34 34 52
Provisões ...................................... 2.240 533 2.240 533
Contas a pagar com empresas
do grupo ....................................... 53 4.120 53 3.822

Total do passivo não circulante 2.321 11.883 2.327 11.058

Total do passivo ......................... 6.699 16.639 7.624 17.054

Patrimônio líquido
Capital social................................ 48.002 48.002 48.002 48.002
Reserva legal................................ 410 410 410 410
Reserva de Lucros........................ 5.411 5.411 5.411 5.411
Prejuízos acumulados................... (17.190) (12.411) (17.190) (12.411)
Ajustes acumulados de conversão 917 962 917 962
Patrimônio líquido atribuível
aos controladores ....................... 37.550 42.374 37.550 42.374

Total do patrimônio líquido ..... 37.550 42.374 37.550 42.374

Total do passivo e
patrimônio líquido .................... 44.249 59.013 45.174 59.428

Demonstrações do resultado Exercícios 6ndos
em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Receita líquida
Receita de venda de produtos
e serviços .................................... 20.162 18.092 21.086 20.440
Custo das mercadorias vendidas
e dos serviços prestados ............... (8.584) (9.874) (8.911)(10.617)
Resultado bruto ......................... 11.578 8.218 12.175 9.823
Despesas e receitas operacionais:
Despesas comerciais .................... (4.642) (5.184) (4.642) (5.184)
Despesas administrativas ............. (3.036) (1.487) (3.811) (2.733)
Despesas com pesquisas e
desenvolvimento .......................... (1.527) (1.071) (1.527) (1.071)
Despesa com depreciações
e amortizações.............................. (4.079) (3.380) (4.141) (3.409)
Outras receitas e despesas
operacionais ................................. (1.351) 762 (1.351) (933)
Resultado de projetos desconti-
nuados-Baixa de Investimentos ... (1.666) - - -
Resultado de equivalência
patrimonial ................................... 234 (880) (1.666) -
Resultado antes das receitas
(despesas) 6nanceiras liquidas
e tributos .................................... (4.489) (3.022) (4.963) (3.507)

Receitas *nanceiras...................... 1.283 2.525 1.855 3.252
Despesas *nanceiras .................... (1.111) (2.240) (940) (2.047)
Receita (despesas) 6nanceiras
líquidas ....................................... 172 285 915 1.205
Resultado antes do imposto
de renda e contribuição social .. (4.317) (2.737) (4.048) (2.302)
Imposto de renda e
contribuição social ...................... (462) - (731) (435)
Lucro líquido antes da
participação dos não
controladores ............................. (4.779) (2.737) (4.779) (2.737)

Lucro líquido do exercício ........ (4.779) (2.737) (4.779) (2.737)

Lucro por ação (em reais) ......... (1,31) (0,75) (1,31) (0,75)

Demonstração dos resultados abrangentes Exercícios 6ndos
em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016

Lucro do exercício ..................... (4.779) (2.737) (4.779) (2.737)
Outros resultados abrangentes
Ajuste acumulado de conversão -
CTA Investida .............................. (45) (253) (45) (253)
Realização de estoques
não realizados............................... - (24) - (24)
Total de resultados
abrangentes do exercício,
líquidos de impostos .................. (4.824) (3.014) (4.824) (3.014)

Demonstrações dos Tuxos de caixa Exercícios 6ndos em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Valores expressos em milhares de reais) Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Prezuízo do exercício.................................................................................................................. (4.779) (2.737) (4.779) (2.737)
Ajustes para:
Depreciação e amortização ......................................................................................................... 4.026 2.147 4.111 2.193
Provisão para devedores duvidosos ............................................................................................ 799 283 799 283
Provisão para contingencias........................................................................................................ 1.773 - 1.773 -
Resultado na venda de ativo imobilizado ................................................................................... 33 310 67 310
Provisões de custos a incorrer e para garantia ............................................................................ (129) (340) (129) (1.220)
Resultado de equivalência patrimonial ....................................................................................... (249) - - -
Variação cambial/variação monetária ......................................................................................... 284 - 283 -
Baixa de investimentos descontinuados...................................................................................... 651 - - -
Baixa de ágio por expectativa futura .......................................................................................... 1.014 - - -
Lucro do exercício ajustado .................................................................................................... 3.423 (337) 2.125 (1.171)
Efeito líquido de transação com partes relacionadas .................................................................. 6.763 - 6.973 -
(Aumento) / diminuição de estoques .......................................................................................... 2.061 1.387 1.947 2.136
(Aumento) / diminuição de contas a receber e outros recebíveis ............................................... 4.686 (7.502) 5.005 (6.951)
(Aumento) / diminuição impostos retidos e a recuperar............................................................. 1.016 959 1.043 1.570
Aumento / (Diminuição) do contas a pagar e outros .................................................................. (82) (797) (429) 649
Aumento / (Diminuição) das obrigações tributárias e trabalhistas ............................................. (68) 292 (97) (290)
Caixa gerado nas atividades operacionais ............................................................................. 14.376 (5.661) 14.442 (2.886)
Fluxo de caixa liquido decorrente das atividades operacionais ........................................... 17.799 (5.998) 16.567 (4.057)
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado .................................................................................................. (402) 636 (420) 364
Integralização de investimento em controladas .......................................................................... - 453 - (277)
Recebimento de dividendos de controladas................................................................................ 2.000 - - -
Desenvolvimento de produto e outros investimentos (ativo intangível) .................................... - 9.196 1.167 9.442
Fluxo de caixa decorrente das atividades de investimento ................................................... 1.598 10.285 747 9.529
Fluxo de caixa de atividades de 6nanciamento
Aquisição de empréstimos e *nanciamentos .............................................................................. - 11.943 - 11.943
Pagamento de empréstimos e *nanciamentos............................................................................. (7.376) (18.174) (6.831) (18.719)
Integralização de capital ............................................................................................................. - 25.450 - 25.450
Adiantamento para futuro aumento de capital ............................................................................ - (22.600) - (22.600)
Empréstimo e *nanciamentos concedidos a partes relacionadas................................................ (11.000) - (11.000) -
Caixa proveniente (usado em) de atividades de 6nanciamento ........................................... (18.376) (3.381) (17.831) (3.926)
Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa .............................................. 1.021 906 (517) 1.546

Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro .......................................................................... 4.318 3.412 11.913 10.367
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa ..................................................................... 1.021 906 (517) 1.546
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro ................................................................ 5.339 4.318 11.396 11.913

As Demonstrações Financeiras detalhadas, estão a disposição dos Acionistas na sede da empresa.
Rodrigo Marinho Passos - Diretor de Operações Gilvani Dias de Souza - Contadora - CRC: MG-100868/O-4

PROFESSORES DE BELO HORIZONTE E CONTAGEM REJEITAM CONTRAPROPOSTA DAS
ESCOLAS; HOJE ACONTECE NOVA RODADA DE NEGOCIAÇÕES ENTRE OS SINDICATOS
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PREFEITURAMUNICIPALDE UBAÍ/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREF. MUNICIPAL DE UBAI/MG –– torna público processo licitatório nº043/2018
– Pregão Presencial para Registro de Preços Nº016/2018 Objeto: Aquisição de
oxigênio medicinal e locação de equipamentos de uso hospitalar para atender a demanda

das Unidades de Saúde do Município de Ubai/MG. ABERTURA DA SESSÃO
E CREDENCIAMENTO: 15/05/2018 09h00min. EDITAL disponível no site:
www.ubai.mg.gov.br ou através do e-mail licitacao@ubai.mg.gov.br ou licitacaoubai@gmail.com,

e ainda na sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Ubai/MG.

Rita de Cássia Mendes Santos – Pregoeira Municipal.

Ubaí/MG, 26 de abril de 2018.

PREFEITURAMUNICIPALDE UBAÍ/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREF. MUNICIPAL DE UBAI/MG –– torna público processo licitatório nº042/2018 –
Pregão Presencial Nº015/2018 Objeto: Objeto: Contratação de serviço de telecomunicações
– links de internet com fornecimento e suporte técnico, visando atender as necessidades

da Prefeitura Municipal de Ubai/MG. Conforme requisitos técnicos, níveis de qualidade

de serviço e quantidades descritas no Termo de Referência. ABERTURA DA SESSÃO
E CREDENCIAMENTO: 14/05/2018 09h00min. EDITAL disponível no site:
www.ubai.mg.gov.br ou através do e-mail licitacao@ubai.mg.gov.br ou licitacaoubai@gmail.com,

e ainda na sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Ubai/MG.

Rita de Cássia Mendes Santos – Pregoeira Municipal. Ubaí/MG 26 de abril de 2018.

IMPASSE
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE VARGINHA-MG

AVISO - EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 059/2018

PREGÃO PRESENCIAL Nº 047/2018

O Município de Varginha (M.G.), pessoa jurídica de direito público
interno, inscrito no C.N.P.J. / MF sob o nº 18.240.119 / 0001-05,
com sede na Rua Júlio Paulo Marcellini, nº 50 – Vila Paiva, neste
ato representado por seu Prefeito Municipal, Sr. Antônio Silva,
torna público a abertura de procedimento licitatório na modalidade
PREGÃO PRESENCIAL – do tipo Menor Preço, tendo por objeto a
contratação de empresa especializada para prestação de serviços
de recepcionistas, com fornecimento de mão de obra e insumos
necessários a serem executados no atendimento ao público
das UBS – Unidades Básicas de Saúde, mediante as condições
estabelecidas em Edital. Data da Sessão Pública: 17 / 05 / 2018 às
13h30min. Informações / Edital: Deptº de Suprimentos do Município
– Fone (0**35) 3222 – 9512. Aquisição do Edital: Mediante acesso
ao site www.varginha.mg.gov.br na aba Editais de Licitação.

Varginha (M.G.), 25 de abril de 2018.

Antônio Silva - Prefeito Municipal
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COMARCA DE GOVERNADOR VALADARES/MG. Sétima Vara Cível. Edital de Citação.
Prazo 30 (Trinta) Dias. O Dr. Lupercio Paulo Fernandes de Olivera, Juiz de Direito da 7ª Vara Cível
de Governador Valadares, Estado de Minas Gerais, na forma da Lei, etc. Faz saber aos que virem
ou dele conhecimento tiverem, notadamente o (a) executado (a) ESPOLIO DE JOÃO PACHECO,
CPF: 125.733.106-04, de que por este Juízo e Secretaria da 7ª Vara Cível, tramita uma ação de
Busca/Apreensão DEC 911, movida pela BV Financeira S/ACrédito Financiamento e Investimento,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAOBIM/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 021/2018

O Município de Itaobim torna público que realizará licitação na Modalidade Pregão
Presencial - Tipo: menor preço por item - paraAquisição de Equipamento e Material
Permanente. A abertura dos envelopes dar-se-á no dia: 14/05/2018, às 09:00 horas.
As cópias do Edital nº. 022/2018 - PAL Nº. 024/2018 - PREGÃO PRESENCIAL Nº.
021/2018, bem como esclarecimentos e informações poderão ser obtidos no
Departamento Municipal de Compras, Licitação e Patrimônio, situado na Rua Belo
Horizonte, 360, Centro, CEP: 39.625-000 - Itaobim/MG, Fone: (33) 3734-1157. E-
mail: licitacao@itaobim.mg.gov.br. Robson José Chaves - Pregoeiro Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 022/2018

OMunicípio de Itaobim/MG torna público que realizará licitação naModalidade Pregão
Presencial - Tipo: menor preço por item - para Aquisição de Veículos Automotores.
Abertura dos envelopes dar-se-á no dia: 16/05/2018, às 09:00 horas. As cópias do
Edital nº. 023/2018, PREGÃO PRESENCIAL Nº. 022/2018 - PAL Nº. 025/2018, bem
como esclarecimentos e informações poderão ser obtidos no DepartamentoMunicipal
de Licitação e Patrimônio, situado na Rua Belo Horizonte, 360, Centro, CEP: 39.625-
000 - Itaobim/MG, Fone: (33) 3734-1157. Edital disponível no site:
www.itaobim.mg.gov.br. Robson José Chaves - Pregoeiro Municipal.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO
LAFAIETE – MG

RETIFICAÇÃO DATA DO PREGÃO Nº 016/2018
A Prefeitura Municipal de Conselheiro Lafaiete torna público que fará
realizar licitação, na modalidade PREGÃO PRESENCIAL que se destina
a aquisição de materiais de consumo, segundo os repasses do
Programa Brasil Carinhoso, conforme estabelece a Resolução
nº 1 de 28 de novembro de 2014. Data de Credenciamento/
recebimento das propostas/documentação: dia 14/05/2018 às
09h:30min , na Av. Mário Rodrigues Pereira - 10 – Centro, em
Conselheiro Lafaiete/MG. Os esclarecimentos e as informações
necessárias aos licitantes serão prestadas na Sala da Comissão
Permanente de Licitação ou pelo telefone (31) 3769-2533 no horário
de 12:00 às 16:00 horas. O edital poderá ser retirado pelo site:
www.conselheirolafaiete.mg.gov.br.

Conselheiro Lafaiete, 26/04/2018
Rosangela Ramalho– Pregoeira da CPL

PREFEITURAMUNICIPAL DE JEQUITINHONHA

Aviso de Licitação. Processo: 015/2018- Modalidade Tomada de Preço 003/
2018. A Prefeitura municipal de Jequitinhonha/MG torna público, que fará realizar
licitação na modalidade Tomada de Preço, Menor Preço Global, objetivando
Contratação de empresa com fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra
para execução de pavimentação, recomposição de pavimento e execução de
passeios e meios fios das vias urbanas de Jequitinhonha com entrega dos envelopes
de habilitação e proposta até às 09:00:00 do dia 15 de Maio de 2018, nos termos da
Lei 8.666/93 e suas posteriores alterações. Aos interessados, demais informações
bem como edital completo estarão à disposição na Prefeitura munic. de Jequitinhonha,
situada na Avenida Pedro Ferreira, 159, Centro. Telefone (33) 3741 1312 -
Jequitinhonha, 26 de Abril. Gisele Marisa Drumond - Presidente da CPL.
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PREFEITURAMUNICIPALDE UBAÍ/MG
AVISO DE LICITAÇÃO.

A PREF. MUNICIPAL DE UBAI/MG –– torna público processo licitatório nº041/2018
– Pregão Presencial para Registro de Preços Nº014/2018 Objeto: FUTURAS E
EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE ROÇADEIRAS, LÂMINAS E PRESTAÇÃO DE
SERVIÇO DEMANUTENÇÃO CORRETIVAE PREVENTIVANOACERVOMUNICIPAL
DE ROÇADEIRAS, MOTOSSERRA E CORTADOR DE GRAMA, CONFORME ANEXO
I DESTE EDITAL. ABERTURA DA SESSÃO E CREDENCIAMENTO: 11/05/2018
09h00min. EDITAL disponível no site: www.ubai.mg.gov.br ou através do e-mail licitacao@
ubai.mg.gov.br ou licitacaoubai@gmail.com, e ainda na sala de Licitações da PrefeituraMunicipal de
Ubai/MG. Rita de Cássia Mendes Santos – Pregoeira Municipal. Ubaí/MG 26 de abril de 2018.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MANHUAÇU/MG. Aviso de
Licitação. Pregão Presencial nº 29/2018, do Tipo Menor Preço,
julgamento por Lote, para Aquisição de Filmes Radiológicos com
fornecimento de Impressora em Comodato. Sessão dia 15/05/2018 às
09h00min. Maiores informações pelo telefone (33) 3339-2712. Edital
RSTUVWXYZ[ WV TS\Z V]^S_[ RV `aWS^XUSVb cccde_Wfa_^adegdgVYdhid
Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS
AVISO DE ERRATA - PROCESSO Nº 032/2018 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2018

OBJETO: CONTRATAÇÃODE EMPRESAESPECIALIZADANALOCAÇÃODEMÁQUINAS
COPIADORAS MULTIFUNCIONAIS, através da Comissão Permanente de Licitação, torna
público, para conhecimento dos interessados, que ESTÁ ANULANDO. MOTIVO: CIRCULO
VICIOSO E DIVERGÊNCIA NA DISCRIÇÃO DO ÍTEM. LOCAL : SALA DE LICITAÇÕES
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS. INFORMAÇÕES: (031)
3736-1515 OU 31- 98359-7922. E-MAIL- compras@desterrodeentrerios.mg.gov.br
Antônio Pereira de Morais Janice Aparecida de Morais Lima
Prefeito Municipal Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 039/2018 - PREGÃO PRESENCIALNº 016/2018
OBJETO: CONTRATAÇÃODE EMPRESAESPECIALIZADANALOCAÇÃODEMÁQUINAS
COPIADORAS MULTIFUNCIONAIS ,através da Comissão Permanente de Licitação, torna
público, para conhecimento dos interessados, que está instaurando o processo, através do presente
instrumento, nos termos da Lei 10.520/02. REALIZAÇÃO : 14/05/2018 ÁS 09:00 HORAS.
LOCAL : SALADE LICITAÇÕES DAPREFEITURAMUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE
RIOS. INFORMAÇÕES: (031) 3736-1515 OU 31- 98359-7922. E-MAIL-
compras@desterrodeentrerios.mg.gov.br.
PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS, 28 DE ABRIL DE 2018
Antônio Pereira de Morais Janice Aparecida de Morais Lima

Prefeito Municipal Pregoeira
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